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FORTALECIMENTO
E RENOVAÇÃO
DAS CEB’s

Caros irmãos e irmãs,

ainda vivendo nestas semanas na alegria do tempo 
pascal, vamos caminhando com Cristo ressuscitado e 
iluminados pelo seu Espírito. O Espírito do Senhor, espírito 
de comunhão e alegria, com certeza soprou no nosso 
encontro dos agentes de pastoral, o “Bolão”, que aconteceu 
na semana depois do domingo de Páscoa. As reflexões e o 
estudo daqueles dias foram muito valiosos. Podemos agora 
continuar com mais clareza a caminhada como Povo de 
Deus que vive no Vale do Araguaia tendo o Concílio 
Vaticano II e os documentos dos bispos latino americanos 
sobre a Igreja como referência. É necessário agora que 
traduzamos na prática da vida das nossas comunidades 
quanto foi refletido e decidido. Graças a Deus, a nossa 
Prelazia pode agora contar com 55 agentes de pastoral, 
leigas, leigos, religiosos, religiosas e padres dispostos a 
trabalhar com entusiasmo e dedicação acompanhando as 
nossas comunidades. 

O fortalecimento e a renovação das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEB’s), que são o tecido básico da nossa 
igreja, são a prioridade do nosso serviço pastoral a partir 
deste ano. Nas CEB’s devem encontrar espaço as pastorais, 
serviços eclesiais e grupos que se fizerem necessários para 
firmar a nossa fé e assumir a nossa missão no mundo. Para 
fortalecer as CEB’s, em nossa caminhada está sendo dado 
bastante destaque à formação. Só com uma formação 
continuada e bem feita é possível tornar as comunidades 
adultas na fé e capazes de fazer a diferença no meio onde 
vivem.

Que a bênção de Deus e a força do Santo Espírito, derra-
mado na Pentecostes sobre a Igreja, nos acompanhem 
sempre em nossa missão.

Dom Adriano

São Félix do Araguaia, 08 de maio de 2014

O folder surgiu após encontros 
entre representantes das 12 
cidades-sede do mundial e busca 
mostrar formas de acolher o 
turista e orientar as comunidades 
locais sobre os riscos de um 
evento como a Copa do Mundo. 
“Aborda desde a exploração 
escrava do trabalho, exploração 
sexual, o tráfico de pessoas, tráfico 
de entorpecentes, enfim, aponta os 
lados positivo e negativo da Copa”, 
enumerou dom Anuar 
arcebispo de Maringá (PR) e 
bispo responsável pela Pastoral 
do Turismo.

Na publicação, a Igreja expres-
sa preocupação com a exclusão de 
milhões de cidadãos ao direito à 
informação e à participação nos 
processos decisórios sobre as 
obras que foram realizadas para o 
evento e com o desrespeito à 
legislação e ao direito ambiental, 
trabalhista e do consumidor, por 
exemplo.

O folder ainda traz exigências 
de que aconteçam ações eficazes 

Battisti. 

para evitar o trabalho escravo, o 
tráfico humano e a exploração 
sexual, com “punição exemplar e 
ágil para com os infratores”.

Considerado como documento 
motivador, o folder tem em seu 
texto trechos da mensagem da 
CNBB, “Jogando pela Vida”, 
sobre a Copa do Mundo, publica-
da em 13 de março deste ano. 

“O sucesso da Copa do Mundo 
não se medirá pelos valores que 
injetará na economia local ou 
pelos lucros que proporcionará 
aos seus patrocinadores. Seu êxito 
estará na garantia de segurança 
para todos sem o uso da violência, 
no respeito ao direito às pacíficas 
manifestações de rua, na criação 
de mecanismos que impeçam o 
trabalho escravo, o tráfico huma-
no e a exploração sexual, sobretu-
do, de pessoas socialmente vulne-
ráveis e combatam eficazmente o 
racismo e a violência” (Mensagem 
da CNBB, Jogando pela vida).

Fonte: www.cnbb.org.br

CNBB DIVULGA FOLDER COM ORIENTAÇÕES
SOBRE A COPA DO MUNDO

na vida
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A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), ciente da 
necessidade de mudanças mais 
profundas na realidade política do 
Brasil, criou uma Comissão de 
Acompanhamento da Reforma 
Política. Esta carta, que foi apre-
sentada ao Conselho Permanente 
da CNBB em 24/10/13, cumpre o 
objetivo de informar sobre os 
últimos acontecimentos acerca 
deste assunto e também de convi-
dar a todos os bispos a acompa-
nharem e participarem, em suas 
Dioceses, do movimento que se 
iniciou recentemente. 

Seguem os principais pontos. 

1. Várias tentativas de Reforma 
Política foram feitas no Congresso 
Nacional. Todas foram infrutíferas 
por uma única razão: os congres-
sistas não têm interesse em 
reformar o sistema político e 
eleitoral do nosso país, por se 
encontrarem em zona de conforto 
no atual sistema. É verdade, 
igualmente, que há vários parla-
mentares empenhados em fazer 
uma Reforma Política. 

2. Algumas entidades organiza-
das na sociedade civil, percebendo 
a dificuldade instalada no 

Congresso Nacional, organizaram 
debates e formularam propostas 
de Reforma Política, com o intuito 
de coletarem assinaturas para um 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular. 

3. Ao percebermos o ambiente 
político modificado pelas manifes-
tações a partir de junho e ao 
mesmo tempo as várias propostas 
de Reforma Política em circulação, 
mas sem a necessária conjunção 
de forças, a CNBB convidou um 
conjunto expressivo de entidades 
da sociedade civil, para um encon-
tro em sua sede, dia 14/08/2013, 
com vistas a unificarmos os 
objetivos e as áreas a serem 
reformadas. Quinze entidades 
compareceram e aceitaram a 
proposta. 

4. Nesta primeira reunião foi 
eleita a coordenação do movimen-
to e foi definida a tarefa da mesma: 
apresentar uma proposta de 
Projeto de Lei de Reforma Política 
para o Brasil, abrangendo cinco 
áreas escolhidas pelos presiden-
tes das entidades, 

Os principais pontos do 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular são os seguintes:

[...]

a. Proibição do financiamen-
to de campanha por empresa. 
Instauração do financiamento 
democrático de campanha, consti-
tuído do financiamento público e 
de contribuição de pessoa física 
limitada a R$ 700,00. O total desta 
contribuição não poderá ultrapas-
sar o limite de 40% dos recursos 
públicos recebidos pelo partido, 
destinados às eleições;

b. Adoção do sistema eleito-
ral do voto dado em listas pré-
ordenadas, democraticamente 
formadas pelos partidos com a 
participação dos filiados e não 
só dos dirigentes, e submetidas a 
dois turnos de votação, constituin-
do o sistema denominado “voto 
transparente”, pelo qual o eleitor 
inicialmente vota no partido e 
posteriormente escolhe individu-
almente um dos nomes da lista;

c. Alternância de gênero nas 
listas mencionadas no item 
anterior;

d. Regulamentação dos 
instrumentos da Democracia 
Participativa, previstos no art. 
14 da Constituição, de modo a 
permitir sua efetividade, reduzin-
do-se as exigências para a sua 
realização, ampliando-se o rol dos 
órgãos legitimados para iniciativa 
de sua convocação, aumentando-
se a lista de matérias que podem 
deles ser objeto, assegurando-se 
financiamento público na sua 
realização e se estabelecendo 
regime especial de urgência na 
tramitação no Congresso;

e. Modificação da legislação 
para fortalecer os partidos, 
para democratizar suas instân-
cias decisórias especialmente na 
f o r m a ç ã o  d a s  l i s t a s  p r é -
ordenadas, para impor programas 
partidários efetivos e vinculantes, 
para assegurar a fidelidade parti-
dária, para considerar o mandato 

como pertencente ao partido e 
não ao mandatário;

f. Criação de instrumentos 
eficazes voltados aos segmen-
tos sub-representados da 
população, como os afrodescen-
dentes e indígenas, com o objetivo 
de estimular sua maior participa-
ção nas instâncias políticas e 
partidárias;

g. Previsão de instrumentos 
eficazes para assegurar o amplo 
acesso aos meios de comunica-
ção e impedir que propaganda 
eleitoral ilícita, direta ou indireta, 
interfira no equilíbrio do pleito, 
bem como garantias do pleno 
direito de resposta e acesso às 
redes sociais.

Estamos cientes da complexi-
dade desta matéria, mas também 
convictos de que a Reforma 
Política é uma das principais 
iniciativas da população brasileira 
neste momento, 

Por isso, apresentamos a 
"Coalizão pela Reforma Política 
Democrática e Eleições Limpas" 
como o melhor caminho possí-
vel neste momento para esta 
transformação e conclamamos a 
todos os brasileiros em suas 
cidades, mas especialmente, por 
esta carta, a todos os bispos e suas 
Dioceses a participarem desta 
Campanha pelo aperfeiçoamento 
da Democracia. [...]

[...].

CNBB ENVIA CARTA AOS BISPOS SOBRE COLETA
DE ASSINATURAS PARA O PROJETO DE LEI
PELA REFORMA POLÍTICA NO BRASIL

Dom Leonardo Ulrich Steiner, secretário geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), enviou aos bispos da Conferência a proposta 
de Projeto de Lei de Iniciativa Popular para uma Reforma Política no 
Brasil, o formulário para a coleta de assinaturas e uma carta da Comissão 
para Acompanhamento da Reforma Política. 

Segundo dom Leonardo, “o passo a ser dado é a coleta de assinatu-
ras para o Projeto de Lei de Iniciativa Popular, a ser levado ao 
Congresso Nacional”. Para tanto, de acordo com o bispo, a ficha de coleta 
de assinaturas deve ser multiplicada.

Dom Joaquim Mol, presidente da Comissão para Acompanhamento da 
Reforma Política, disse que “Esta carta cumpre o objetivo de informar 
sobre os últimos acontecimentos acerca deste assunto e também de 
convidar a todos os bispos a acompanharem e participarem, em suas 
Dioceses, do movimento que se iniciou recentemente”, disse dom 
Joaquim Mol. 

A carta na íntegra, bem como as informações contidas nesta página se 
encontram no site da CNBB: www.cnbb.org.com.br. Em seguida destaca-
mos algumas passagens.
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ainda vivendo nestas semanas na alegria do tempo 
pascal, vamos caminhando com Cristo ressuscitado e 
iluminados pelo seu Espírito. O Espírito do Senhor, espírito 
de comunhão e alegria, com certeza soprou no nosso 
encontro dos agentes de pastoral, o “Bolão”, que aconteceu 
na semana depois do domingo de Páscoa. As reflexões e o 
estudo daqueles dias foram muito valiosos. Podemos agora 
continuar com mais clareza a caminhada como Povo de 
Deus que vive no Vale do Araguaia tendo o Concílio 
Vaticano II e os documentos dos bispos latino americanos 
sobre a Igreja como referência. É necessário agora que 
traduzamos na prática da vida das nossas comunidades 
quanto foi refletido e decidido. Graças a Deus, a nossa 
Prelazia pode agora contar com 55 agentes de pastoral, 
leigas, leigos, religiosos, religiosas e padres dispostos a 
trabalhar com entusiasmo e dedicação acompanhando as 
nossas comunidades. 

O fortalecimento e a renovação das Comunidades 
Eclesiais de Base (CEB’s), que são o tecido básico da nossa 
igreja, são a prioridade do nosso serviço pastoral a partir 
deste ano. Nas CEB’s devem encontrar espaço as pastorais, 
serviços eclesiais e grupos que se fizerem necessários para 
firmar a nossa fé e assumir a nossa missão no mundo. Para 
fortalecer as CEB’s, em nossa caminhada está sendo dado 
bastante destaque à formação. Só com uma formação 
continuada e bem feita é possível tornar as comunidades 
adultas na fé e capazes de fazer a diferença no meio onde 
vivem.

Que a bênção de Deus e a força do Santo Espírito, derra-
mado na Pentecostes sobre a Igreja, nos acompanhem 
sempre em nossa missão.

Dom Adriano

São Félix do Araguaia, 08 de maio de 2014

O folder surgiu após encontros 
entre representantes das 12 
cidades-sede do mundial e busca 
mostrar formas de acolher o 
turista e orientar as comunidades 
locais sobre os riscos de um 
evento como a Copa do Mundo. 
“Aborda desde a exploração 
escrava do trabalho, exploração 
sexual, o tráfico de pessoas, tráfico 
de entorpecentes, enfim, aponta os 
lados positivo e negativo da Copa”, 
enumerou dom Anuar 
arcebispo de Maringá (PR) e 
bispo responsável pela Pastoral 
do Turismo.

Na publicação, a Igreja expres-
sa preocupação com a exclusão de 
milhões de cidadãos ao direito à 
informação e à participação nos 
processos decisórios sobre as 
obras que foram realizadas para o 
evento e com o desrespeito à 
legislação e ao direito ambiental, 
trabalhista e do consumidor, por 
exemplo.

O folder ainda traz exigências 
de que aconteçam ações eficazes 

Battisti. 

para evitar o trabalho escravo, o 
tráfico humano e a exploração 
sexual, com “punição exemplar e 
ágil para com os infratores”.

Considerado como documento 
motivador, o folder tem em seu 
texto trechos da mensagem da 
CNBB, “Jogando pela Vida”, 
sobre a Copa do Mundo, publica-
da em 13 de março deste ano. 

“O sucesso da Copa do Mundo 
não se medirá pelos valores que 
injetará na economia local ou 
pelos lucros que proporcionará 
aos seus patrocinadores. Seu êxito 
estará na garantia de segurança 
para todos sem o uso da violência, 
no respeito ao direito às pacíficas 
manifestações de rua, na criação 
de mecanismos que impeçam o 
trabalho escravo, o tráfico huma-
no e a exploração sexual, sobretu-
do, de pessoas socialmente vulne-
ráveis e combatam eficazmente o 
racismo e a violência” (Mensagem 
da CNBB, Jogando pela vida).

Fonte: www.cnbb.org.br
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A Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), ciente da 
necessidade de mudanças mais 
profundas na realidade política do 
Brasil, criou uma Comissão de 
Acompanhamento da Reforma 
Política. Esta carta, que foi apre-
sentada ao Conselho Permanente 
da CNBB em 24/10/13, cumpre o 
objetivo de informar sobre os 
últimos acontecimentos acerca 
deste assunto e também de convi-
dar a todos os bispos a acompa-
nharem e participarem, em suas 
Dioceses, do movimento que se 
iniciou recentemente. 

Seguem os principais pontos. 

1. Várias tentativas de Reforma 
Política foram feitas no Congresso 
Nacional. Todas foram infrutíferas 
por uma única razão: os congres-
sistas não têm interesse em 
reformar o sistema político e 
eleitoral do nosso país, por se 
encontrarem em zona de conforto 
no atual sistema. É verdade, 
igualmente, que há vários parla-
mentares empenhados em fazer 
uma Reforma Política. 

2. Algumas entidades organiza-
das na sociedade civil, percebendo 
a dificuldade instalada no 

Congresso Nacional, organizaram 
debates e formularam propostas 
de Reforma Política, com o intuito 
de coletarem assinaturas para um 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular. 

3. Ao percebermos o ambiente 
político modificado pelas manifes-
tações a partir de junho e ao 
mesmo tempo as várias propostas 
de Reforma Política em circulação, 
mas sem a necessária conjunção 
de forças, a CNBB convidou um 
conjunto expressivo de entidades 
da sociedade civil, para um encon-
tro em sua sede, dia 14/08/2013, 
com vistas a unificarmos os 
objetivos e as áreas a serem 
reformadas. Quinze entidades 
compareceram e aceitaram a 
proposta. 

4. Nesta primeira reunião foi 
eleita a coordenação do movimen-
to e foi definida a tarefa da mesma: 
apresentar uma proposta de 
Projeto de Lei de Reforma Política 
para o Brasil, abrangendo cinco 
áreas escolhidas pelos presiden-
tes das entidades, 

Os principais pontos do 
Projeto de Lei de Iniciativa 
Popular são os seguintes:

[...]

a. Proibição do financiamen-
to de campanha por empresa. 
Instauração do financiamento 
democrático de campanha, consti-
tuído do financiamento público e 
de contribuição de pessoa física 
limitada a R$ 700,00. O total desta 
contribuição não poderá ultrapas-
sar o limite de 40% dos recursos 
públicos recebidos pelo partido, 
destinados às eleições;

b. Adoção do sistema eleito-
ral do voto dado em listas pré-
ordenadas, democraticamente 
formadas pelos partidos com a 
participação dos filiados e não 
só dos dirigentes, e submetidas a 
dois turnos de votação, constituin-
do o sistema denominado “voto 
transparente”, pelo qual o eleitor 
inicialmente vota no partido e 
posteriormente escolhe individu-
almente um dos nomes da lista;

c. Alternância de gênero nas 
listas mencionadas no item 
anterior;

d. Regulamentação dos 
instrumentos da Democracia 
Participativa, previstos no art. 
14 da Constituição, de modo a 
permitir sua efetividade, reduzin-
do-se as exigências para a sua 
realização, ampliando-se o rol dos 
órgãos legitimados para iniciativa 
de sua convocação, aumentando-
se a lista de matérias que podem 
deles ser objeto, assegurando-se 
financiamento público na sua 
realização e se estabelecendo 
regime especial de urgência na 
tramitação no Congresso;

e. Modificação da legislação 
para fortalecer os partidos, 
para democratizar suas instân-
cias decisórias especialmente na 
f o r m a ç ã o  d a s  l i s t a s  p r é -
ordenadas, para impor programas 
partidários efetivos e vinculantes, 
para assegurar a fidelidade parti-
dária, para considerar o mandato 

como pertencente ao partido e 
não ao mandatário;

f. Criação de instrumentos 
eficazes voltados aos segmen-
tos sub-representados da 
população, como os afrodescen-
dentes e indígenas, com o objetivo 
de estimular sua maior participa-
ção nas instâncias políticas e 
partidárias;

g. Previsão de instrumentos 
eficazes para assegurar o amplo 
acesso aos meios de comunica-
ção e impedir que propaganda 
eleitoral ilícita, direta ou indireta, 
interfira no equilíbrio do pleito, 
bem como garantias do pleno 
direito de resposta e acesso às 
redes sociais.

Estamos cientes da complexi-
dade desta matéria, mas também 
convictos de que a Reforma 
Política é uma das principais 
iniciativas da população brasileira 
neste momento, 

Por isso, apresentamos a 
"Coalizão pela Reforma Política 
Democrática e Eleições Limpas" 
como o melhor caminho possí-
vel neste momento para esta 
transformação e conclamamos a 
todos os brasileiros em suas 
cidades, mas especialmente, por 
esta carta, a todos os bispos e suas 
Dioceses a participarem desta 
Campanha pelo aperfeiçoamento 
da Democracia. [...]

[...].

CNBB ENVIA CARTA AOS BISPOS SOBRE COLETA
DE ASSINATURAS PARA O PROJETO DE LEI
PELA REFORMA POLÍTICA NO BRASIL

Dom Leonardo Ulrich Steiner, secretário geral da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB), enviou aos bispos da Conferência a proposta 
de Projeto de Lei de Iniciativa Popular para uma Reforma Política no 
Brasil, o formulário para a coleta de assinaturas e uma carta da Comissão 
para Acompanhamento da Reforma Política. 

Segundo dom Leonardo, “o passo a ser dado é a coleta de assinatu-
ras para o Projeto de Lei de Iniciativa Popular, a ser levado ao 
Congresso Nacional”. Para tanto, de acordo com o bispo, a ficha de coleta 
de assinaturas deve ser multiplicada.

Dom Joaquim Mol, presidente da Comissão para Acompanhamento da 
Reforma Política, disse que “Esta carta cumpre o objetivo de informar 
sobre os últimos acontecimentos acerca deste assunto e também de 
convidar a todos os bispos a acompanharem e participarem, em suas 
Dioceses, do movimento que se iniciou recentemente”, disse dom 
Joaquim Mol. 

A carta na íntegra, bem como as informações contidas nesta página se 
encontram no site da CNBB: www.cnbb.org.com.br. Em seguida destaca-
mos algumas passagens.
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Pastoral

Vocacional
1) CONSCIENTIZAÇÃO 

VOCACIONAL: 

-> Motivar as equipes de 
Pastoral dos regionais a estimu-
lar e acompanhar o desenvolvi-
mento vocacional dos jovens nos 
grupos de jovens e adolescentes, 
c r i s m a n d o s ,  Pa s t o ra l  d a  
Juventude e outros. Preparar em 
conjunto um itinerário de acom-
panhamento vocacional. A partir 
do documento da CNBB 93 (Pp. 
51 a 84).

-> O bispo incentivar a 
Pastoral Vocacional na sua ação 
pastoral. 

-> Preparar um subsídio 
contendo orações vocacionais 
para o mês vocacional (agosto) e 
Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações (4º Domingo da Páscoa 
– Bom Pastor) a ser usados em 
nossas comunidades.

2) ACOMPANHAMENTO  
DOS VOCACIONADOS: 

-> Durante o percurso de 2 
anos realizar 5 encontros com o 
objetivo de conduzir jovens 
vocacionados a definir melhor 
sua escolha de vida, com uma 
progressiva atenção para quem 
manifestar o desejo de se engajar 
na vida sacerdotal ou religiosa.

1º ANO: 

1º Encontro: “aberto”, porém 
com jovens encaminhadas/os 
pelas equipes de pastoral a partir 
de um acompanhamento já 
realizado nas comunidades. 

Te m a :  D i s c e r n i m e n t o  
Vocacional.

2º encontro: para um grupo 
específico de quem já pensa em 
um compromisso mais concreto 
com a Igreja.

Tema: Quem sou eu? O vocaci-
onado perante si mesmo. Avaliar 
a maturidade humana dos 
participantes. Orientar para que 

PRÉ-ESQUEMA DO
ITINERÁRIO VOCACIONAL
NA PRELAZIA DE SÃO FELIX DO ARAGUAIA

procurem alguém que os acom-
panhe humana e espiritualmen-
te.

2º ANO:

1º encontro (1º semestre).

Tema: Meu relacionamento 
como o outro, com Deus e os 
irmãos. (ver a espiritualidade, o 
relacionamento com a família, 
com os colegas, com as pessoas 
em geral). 

2º encontro (inicio 2º sem.).

Tema: Vocação como serviço. 
Orientar para assumir um com-
promisso e experiência na 
comunidade local.

3) PREPARAÇÃO PRÓXIMA

3º encontro: para os que 
estão decididos a entrar para o 
propedêutico ou o aspirantado.

Tema: Preparação próxima 
para o processo formativo do 
propedêutico ou da aspirantado. 

PASTORAL VOCACIONAL
CONTATOS PARA VOCACIONADOS:

Pe. Paulo Adolfo: pa-simoes@uol.com.br (para 

Ir. Ivanete: rimoldiivanet@yahoo.com.br (para meninas)

DATAS DOS ENCONTROS:
                   - de 13 a 15 de junho (

- de 29 a 31 de agosto ( )

- de 5 a 7 de dezembro ( )

- meninos)

- 

I e II)

                   II e III

                   III e IV

- D U O6 7 E J NH
ETIR OR O J VENS

DA PR LE AZIA

A  a s s e s s o r i a  fo i  d a  I r m ã  
Franciscana Zenilda Petry. Ela 
partiu do texto dos discípulos de 
Emaús para ajudar entender a 
riqueza que contêm um texto 
bíblico lido em comunidade.

Usando a comparação com o coco 
que precisa ser descascado para 
saborear o que contêm, da mesma 
forma a Palavra de Deus precisa 
ser abordada com paciência de ir 
cada vez mais em profundidade 
para saborear a riqueza que 
aquele texto guarda.

Com esta imagem Ir. Zenilda 
ajudou a responder a pergunta: 
como ler a Bíblia? Depois de uma 
introdução em que passou algu-
mas informações a respeito de 
como se formou a Bíblia, dos 

Nos dias 24 e 25 de maio aconte-
ceu o encontro de formação 
bíblica para catequistas e minis-
tros da área Pe. João Bosco.

O Evento aconteceu no Regional 

de Ribeirão Cascalheira e contou 
com aproximadamente quarenta 
p a r t i c i p a n t e s  v i n d o s  d e  
Querência, Bom Jesus, Serra Nova 
Dourada e Novo Santo Antônio.

ÁREA PADRE JOÃO BOSCO REALIZA ENCONTRO DE FORMAÇÃO

Foto: Pe. Carlo

Forma ão bíblica para
ç  

c tequi tas d  rea Pe. oão 
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escritores e dos gêneros literários 
nela presentes, focou a atenção na 
Leitura Orante da Palavra de Deus, 
com dinâmicas que envolveram 
todos os participantes.

O encontro, depois da avaliação 
positiva de todos os participantes, 
encerrou com a celebração da 
Missa na Igreja de São João Batista.

Após o almoço todos retornaram 
para suas comunidades com a 
seguinte mensagem: “A atividade 
catequética implica sempre em 
abeirar-se das Escrituras na fé e na 
Tradição da Igreja, de modo que 
aquelas palavras sejam sentidas 
vivas, como Cristo está vivo hoje 
onde duas ou três pessoas se 
reúnem em seu nome" (Verbum 
Domini 74)
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Maria José Souza Moraes

DOM TOMÁS: O BISPO 
DA CIDADANIA E DA JUSTIÇA dania

Cida

Certo sábado de outubro de 
1977, deparei-me, pela vez primei-
ra, com D. Tomás, então bispo da 
Diocese de Goiás.

Era ali pelas quatro horas da 
tarde, Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, no Bairro de Campinas, 
Goiânia, onde acontecia uma 
palestra, antecedendo a  Missa da 
Terra Sem Males, que seria celebra-
da no Ginásio Rio Vermelho, no dia 
seguinte, pela noite.

Dom Tomás era então presidente 
d o  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário (Cimi), do qual foi co-
fundador. 

Naquela tarde, para mim ines-
quecível, estava ele acompanhado 
de Dom Pedro Casaldáliga, então 
bispo da Prelazia de São Félix do 
Araguaia,  e  de Ivo Poletto,  
Secretário Nacional da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT): três baluar-
tes da luta em defesa dos direitos 
das etnias indígenas e dos trabalha-
dores e trabalhadoras rurais.

“...E amanhã se este chão que eu beijei
for meu leito e perdão

vou saber que valeu delirar
e morrer de paixão

e assim, seja lá como for,
vai ter fim a infinita aflição
e o mundo vai ver uma flor
brotar do impossível chão”

(Chico Buarque)

Dom Tomás era natural do 
interior do Estado de Goiás e foi um 
dos co-fundadores do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi) em 
1972 e também da CPT em 1975, 
período macabro da história desse 
nosso Brasil.

Dom Tomás sabia que a luta 
era renhida e dela não fugia, 
nunca. Em seu avião ele visitava 
aldeias indígenas, oferecendo-lhes 
o que o Estado negava: cidadania e 
justiça. Foram muitas as ocasiões 
em que ele socorreu o povo 
Tapirapé (MT), acometidos de 
sarampo e de malária; e outras 
etnias de Goiás mesmo, como os 
Apinagé, levando-lhes assistência 
médica e propiciando-lhes escolari-
dade.

Dom Tomás foi lutador e 
companheiro de primeira hora. 
Sua voz, apesar de mansa, era um 
brado indignado contra a violência 
e a injustiça. Não foram poucas as 
ocasiões em que ele pegou o seu 
aviãozinho (presente do povo 

italiano) para prestar socorro a 
alguém, bem como para prestar 
solidariedade à Prelazia de São Félix 
do Araguaia. 

Ele sonhava (lutando) com um 
País onde os excluídos tivessem 
seus direitos reconhecidos e 
respeitados; um País onde a 
Cidadania e a Justiça fossem a 
palavra de ordem.

Durante o velório e a Missa de 
corpo presente, inúmeros e emocio-
nantes foram os depoimentos de 
indígenas, de jovens, de trabalhado-

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 300,00 (Referente a janeiro e fevereiro)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 600,10

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 500,00

4. CONFRESA ,43

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 2.896,00

6. QUERÊNCIA R$ 9.762,11

R$ (Referente a fevereiro e março)

(Referente a janeiro e fevereiro)

R$ 3.096 (Referente a fevereiro e março)

(Referente a jan., fev., março e abril)

(Referente a jan., fevereiro e março)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 2.018,00 (Referente a fevereiro e março)

8. SANTA TEREZINHA ---

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 529,64 (Referente a fevereiro e março)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU ---

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 234,00 (Referente a fevereiro)

12. VILA RICA R$ 1.076,00 (Referente a fevereiro e março)

TOTAL        R$ 21.012,28

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de março e abril de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de março e abril)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de março e abril de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 1,00

Março R$ 93.552,90 R$ 70.581,26 R$ 22.972,64

Abril R$ 113.558,25 R$ 126.093,66 R$ 10.437,23

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 36.418,99

Construções Março R$ 2.713,64 R$ 37.562,56 R$ 1.570,07

Abril R$ 11.379,27 R$ 12.948,34 R$ 1,00

7234-6 Saldo anterior R$ 3.434,60

SIC Março R$ 24.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.405,30

Abril R$ 12.020,00 R$ 24.033,10 R$ 3.392,20

9893-0 Saldo anterior R$ 1,00

Centro Março R$ 100,00 R$ 31,30 R$ 69,70

Comunitário Abril R$ 31,10 R$ 38,60

1378-6 Saldo anterior R$ 51,04

CPT Março R$ 11.899,08 R$ 11.949,12 R$ 1,00

Abril R$ 63.248,56 R$ 13.673,02 R$ 49.576,54

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

res e trabalhadoras, lembrando e 
agradecendo os ensinamentos e 
exemplos deixados por Dom Tomás: 
sementes que ele semeou. 

Voa, Dom Tomas; voa; sem avião. 
Agora livre, sabendo que seus 
ensinamentos e, principalmente, o 
seu exemplo ficarão com a gente. E o 
mundo verá as flores da Cidadania e 
da Justiça brotarem do impossível 
chão, como nos versos da canção e 
como você queria. Voa, D. Tomás; 
voa.

Amém; Axé; Aleluia; Awiri.

Foto: Maria José Souza Moraes
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Pastoral

Vocacional
1) CONSCIENTIZAÇÃO 

VOCACIONAL: 

-> Motivar as equipes de 
Pastoral dos regionais a estimu-
lar e acompanhar o desenvolvi-
mento vocacional dos jovens nos 
grupos de jovens e adolescentes, 
c r i s m a n d o s ,  Pa s t o ra l  d a  
Juventude e outros. Preparar em 
conjunto um itinerário de acom-
panhamento vocacional. A partir 
do documento da CNBB 93 (Pp. 
51 a 84).

-> O bispo incentivar a 
Pastoral Vocacional na sua ação 
pastoral. 

-> Preparar um subsídio 
contendo orações vocacionais 
para o mês vocacional (agosto) e 
Dia Mundial de Oração pelas 
Vocações (4º Domingo da Páscoa 
– Bom Pastor) a ser usados em 
nossas comunidades.

2) ACOMPANHAMENTO  
DOS VOCACIONADOS: 

-> Durante o percurso de 2 
anos realizar 5 encontros com o 
objetivo de conduzir jovens 
vocacionados a definir melhor 
sua escolha de vida, com uma 
progressiva atenção para quem 
manifestar o desejo de se engajar 
na vida sacerdotal ou religiosa.

1º ANO: 

1º Encontro: “aberto”, porém 
com jovens encaminhadas/os 
pelas equipes de pastoral a partir 
de um acompanhamento já 
realizado nas comunidades. 

Te m a :  D i s c e r n i m e n t o  
Vocacional.

2º encontro: para um grupo 
específico de quem já pensa em 
um compromisso mais concreto 
com a Igreja.

Tema: Quem sou eu? O vocaci-
onado perante si mesmo. Avaliar 
a maturidade humana dos 
participantes. Orientar para que 

PRÉ-ESQUEMA DO
ITINERÁRIO VOCACIONAL
NA PRELAZIA DE SÃO FELIX DO ARAGUAIA

procurem alguém que os acom-
panhe humana e espiritualmen-
te.

2º ANO:

1º encontro (1º semestre).

Tema: Meu relacionamento 
como o outro, com Deus e os 
irmãos. (ver a espiritualidade, o 
relacionamento com a família, 
com os colegas, com as pessoas 
em geral). 

2º encontro (inicio 2º sem.).

Tema: Vocação como serviço. 
Orientar para assumir um com-
promisso e experiência na 
comunidade local.

3) PREPARAÇÃO PRÓXIMA

3º encontro: para os que 
estão decididos a entrar para o 
propedêutico ou o aspirantado.

Tema: Preparação próxima 
para o processo formativo do 
propedêutico ou da aspirantado. 

PASTORAL VOCACIONAL
CONTATOS PARA VOCACIONADOS:

Pe. Paulo Adolfo: pa-simoes@uol.com.br (para 

Ir. Ivanete: rimoldiivanet@yahoo.com.br (para meninas)

DATAS DOS ENCONTROS:
                   - de 13 a 15 de junho (

- de 29 a 31 de agosto ( )

- de 5 a 7 de dezembro ( )

- meninos)

- 

I e II)

                   II e III

                   III e IV

6-  DE JU O7 NH
ETIR JOVENS

R O 
DA PRELAZIA

A  a s s e s s o r i a  fo i  d a  I r m ã  
Franciscana Zenilda Petry. Ela 
partiu do texto dos discípulos de 
Emaús para ajudar entender a 
riqueza que contêm um texto 
bíblico lido em comunidade.

Usando a comparação com o coco 
que precisa ser descascado para 
saborear o que contêm, da mesma 
forma a Palavra de Deus precisa 
ser abordada com paciência de ir 
cada vez mais em profundidade 
para saborear a riqueza que 
aquele texto guarda.

Com esta imagem Ir. Zenilda 
ajudou a responder a pergunta: 
como ler a Bíblia? Depois de uma 
introdução em que passou algu-
mas informações a respeito de 
como se formou a Bíblia, dos 

Nos dias 24 e 25 de maio aconte-
ceu o encontro de formação 
bíblica para catequistas e minis-
tros da área Pe. João Bosco.

O Evento aconteceu no Regional 

de Ribeirão Cascalheira e contou 
com aproximadamente quarenta 
p a r t i c i p a n t e s  v i n d o s  d e  
Querência, Bom Jesus, Serra Nova 
Dourada e Novo Santo Antônio.

ÁREA PADRE JOÃO BOSCO REALIZA ENCONTRO DE FORMAÇÃO

Foto: Pe. Carlo

Forma ão bíblica para
ç  
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escritores e dos gêneros literários 
nela presentes, focou a atenção na 
Leitura Orante da Palavra de Deus, 
com dinâmicas que envolveram 
todos os participantes.

O encontro, depois da avaliação 
positiva de todos os participantes, 
encerrou com a celebração da 
Missa na Igreja de São João Batista.

Após o almoço todos retornaram 
para suas comunidades com a 
seguinte mensagem: “A atividade 
catequética implica sempre em 
abeirar-se das Escrituras na fé e na 
Tradição da Igreja, de modo que 
aquelas palavras sejam sentidas 
vivas, como Cristo está vivo hoje 
onde duas ou três pessoas se 
reúnem em seu nome" (Verbum 
Domini 74)
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Maria José Souza Moraes

DOM TOMÁS: O BISPO 
DA CIDADANIA E DA JUSTIÇA dania

Cida

Certo sábado de outubro de 
1977, deparei-me, pela vez primei-
ra, com D. Tomás, então bispo da 
Diocese de Goiás.

Era ali pelas quatro horas da 
tarde, Matriz de Nossa Senhora da 
Conceição, no Bairro de Campinas, 
Goiânia, onde acontecia uma 
palestra, antecedendo a  Missa da 
Terra Sem Males, que seria celebra-
da no Ginásio Rio Vermelho, no dia 
seguinte, pela noite.

Dom Tomás era então presidente 
d o  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário (Cimi), do qual foi co-
fundador. 

Naquela tarde, para mim ines-
quecível, estava ele acompanhado 
de Dom Pedro Casaldáliga, então 
bispo da Prelazia de São Félix do 
Araguaia,  e  de Ivo Poletto,  
Secretário Nacional da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT): três baluar-
tes da luta em defesa dos direitos 
das etnias indígenas e dos trabalha-
dores e trabalhadoras rurais.

“...E amanhã se este chão que eu beijei
for meu leito e perdão

vou saber que valeu delirar
e morrer de paixão

e assim, seja lá como for,
vai ter fim a infinita aflição
e o mundo vai ver uma flor
brotar do impossível chão”

(Chico Buarque)

Dom Tomás era natural do 
interior do Estado de Goiás e foi um 
dos co-fundadores do Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi) em 
1972 e também da CPT em 1975, 
período macabro da história desse 
nosso Brasil.

Dom Tomás sabia que a luta 
era renhida e dela não fugia, 
nunca. Em seu avião ele visitava 
aldeias indígenas, oferecendo-lhes 
o que o Estado negava: cidadania e 
justiça. Foram muitas as ocasiões 
em que ele socorreu o povo 
Tapirapé (MT), acometidos de 
sarampo e de malária; e outras 
etnias de Goiás mesmo, como os 
Apinagé, levando-lhes assistência 
médica e propiciando-lhes escolari-
dade.

Dom Tomás foi lutador e 
companheiro de primeira hora. 
Sua voz, apesar de mansa, era um 
brado indignado contra a violência 
e a injustiça. Não foram poucas as 
ocasiões em que ele pegou o seu 
aviãozinho (presente do povo 

italiano) para prestar socorro a 
alguém, bem como para prestar 
solidariedade à Prelazia de São Félix 
do Araguaia. 

Ele sonhava (lutando) com um 
País onde os excluídos tivessem 
seus direitos reconhecidos e 
respeitados; um País onde a 
Cidadania e a Justiça fossem a 
palavra de ordem.

Durante o velório e a Missa de 
corpo presente, inúmeros e emocio-
nantes foram os depoimentos de 
indígenas, de jovens, de trabalhado-

REGIONAL VALOR REFERÊNCIA

1. ALTO BOA VISTA R$ 300,00 (Referente a janeiro e fevereiro)

2. BOM JESUS DO ARAGUAIA 600,10

3. CANABRAVA DO NORTE R$ 500,00

4. CONFRESA ,43

5. PORTO ALEGRE DO NORTE R$ 2.896,00

6. QUERÊNCIA R$ 9.762,11

R$ (Referente a fevereiro e março)

(Referente a janeiro e fevereiro)

R$ 3.096 (Referente a fevereiro e março)

(Referente a jan., fev., março e abril)

(Referente a jan., fevereiro e março)

7. RIBEIRÃO CASCALHEIRA R$ 2.018,00 (Referente a fevereiro e março)

8. SANTA TEREZINHA ---

9. SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA R$ 529,64 (Referente a fevereiro e março)

10. SÃO JOSÉ DO XINGU ---

11. SANTA CRUZ DO XINGU R$ 234,00 (Referente a fevereiro)

12. VILA RICA R$ 1.076,00 (Referente a fevereiro e março)

TOTAL        R$ 21.012,28

ENTRADAS DOS REGIONAIS
Mês de março e abril de 2014

(Valores incluídos na conta 1191-6 - meses de março e abril)

Apresentamos abaixo a prestação de contas da Prelazia dos meses de março e abril de 2014. Responsáveis pelas informações:

Rita de Cassia de Azevedo e Evanúbia Mendes de SousaMOVIMENTAÇÃO NAS CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL DA PRELAZIA DE SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Conta Corrente Meses Entradas Saídas Saldos

1191-6  Saldo anterior R$ 1,00

Março R$ 93.552,90 R$ 70.581,26 R$ 22.972,64

Abril R$ 113.558,25 R$ 126.093,66 R$ 10.437,23

Geral

10708-5 Saldo anterior R$ 36.418,99

Construções Março R$ 2.713,64 R$ 37.562,56 R$ 1.570,07

Abril R$ 11.379,27 R$ 12.948,34 R$ 1,00

7234-6 Saldo anterior R$ 3.434,60

SIC Março R$ 24.000,00 R$ 12.029,30 R$ 15.405,30

Abril R$ 12.020,00 R$ 24.033,10 R$ 3.392,20

9893-0 Saldo anterior R$ 1,00

Centro Março R$ 100,00 R$ 31,30 R$ 69,70

Comunitário Abril R$ 31,10 R$ 38,60

1378-6 Saldo anterior R$ 51,04

CPT Março R$ 11.899,08 R$ 11.949,12 R$ 1,00

Abril R$ 63.248,56 R$ 13.673,02 R$ 49.576,54

SITUAÇÃO ECONÔMICA DA PRELAZIA

res e trabalhadoras, lembrando e 
agradecendo os ensinamentos e 
exemplos deixados por Dom Tomás: 
sementes que ele semeou. 

Voa, Dom Tomas; voa; sem avião. 
Agora livre, sabendo que seus 
ensinamentos e, principalmente, o 
seu exemplo ficarão com a gente. E o 
mundo verá as flores da Cidadania e 
da Justiça brotarem do impossível 
chão, como nos versos da canção e 
como você queria. Voa, D. Tomás; 
voa.

Amém; Axé; Aleluia; Awiri.

Foto: Maria José Souza Moraes
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Nos dias 03 e 04 de maio último aconteceu, em 
Bom Jesus do Araguaia, o encontro de formação 
para assessores da Infância e Adolescência 
Missionária (IAM). Num clima de bastante leveza e 
alegria, como é próprio da IAM, trabalharam juntos 
adolescentes e crianças de Bom Jesus, Serra Nova, 
Alto Boa Vista e São Félix. 

O encontro foi assessorado pela Ir. Sonia, 
ursulina, de Pontal do Araguaia. E contou com a 
participação da equipe de agentes de Bom Jesus e 
com a presença da Ir. Fátima Petri e do Pe. Felipe 
Gomes, atuais responsáveis pela Obra na Prelazia. 

O grupo refletiu sobre a história da Obra, suas 
características, sua metodologia e seu campo de 
ação. Além disso, teve contato com diversas 
dinâmicas que podem ajudar nos encontros de 
grupo. 

A IAM está retomado sua atuação na Prelazia de 
São Félix. Em cinco Regionais a Obra está presente. 
O projeto é que, até o ano que vem, todos os 
regionais contem com a presença de, pelo menos, 
um núcleo da Obra. No segundo semestre deste ano 
um encontro, com o mesmo formato deste primeiro, 
será realizado em Porto Alegre do Norte e contará 

Nos dias 02 a 04 de maio último 
teve início em Várzea Grande a 
primeira turma do Curso de Jurista 
Populares ,  organizada  pela  
Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
regional Mato Grosso. O objetivo do 
curso é atender uma constante 
demanda por formação político-
jurídica, tendo em vista a conjuntura 
de conflitos territoriais e socioambi-
entais caracterizados essencialmen-
te por violações a direitos funda-
mentais das camadas populares em 
nosso Estado. 

O curso é uma parceria da CPT 
com o Ministério Público do 
Trabalho da 23ª região e a 
Defensoria Pública, com a participa-
ção direta do Defensor Roberto 
Tadeu Vaz Curvo, que também 
integra o Fórum de Direitos 
Humanos e da Terra. A elaboração e 
metodologia do curso foi uma 
construção coletiva, buscando 
experiências da Bahia, do Tocantins 
e do Piauí, como também de advoga-
das e advogados militantes das 
causas populares em nosso Estado, 
dentre essas a Rosa do MST e a Zezé, 

da Prelazia de São Félix do Araguaia.  
O curso será realizado em 08 

módulos, nos quais se refletirá sobre 
diversos temas relacionados ao 
Direito, com o foco na problemática 
agrária e numa perspectiva alterna-
tiva, como direito de resistência, 
direito alternativo, direito insurgen-
te e outras noções importantes para 
as entidades e movimentos sociais. 
A turma é composta de 53 partici-
pantes, representantes de diversos 
grupos do Estado, CPT, Movimento 
dos Sem Terra (MST), Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB), 
Movimento dos Trabalhadores 
Assentados (MTA), Movimento 13 
de Outubro, Associações, Sindicatos, 
Quilombolas, que vieram das 
regiões Norte, Noroeste, Sul, 
Araguaia e Baixada Cuiabana. 

O Seminário de abertura foi 
assessorado  pelo  professor  
Alexandre Bernardino Costa, um 
dos colaboradores na criação do 
Curso de Extensão Universitária à 
Distância: O Direito Achado na Rua, 
Universidade de Brasília. A sua 
abordagem provocou a turma a 
partir da discussão sobre “As ideolo-

gias e o Direito: enfim, o que é o 
Direito? A serviço de quem está o 
Direito?”. Refletimos sobre o peso de 
ideologias que mascaram e absoluti-
zam uma noção sobre o Direito que 
se impõe como única e verdadeira. 

Ainda no início do Seminário, no 
dia 02 de maio, a turma recebeu a 
notícia do falecimento do bispo 
Tomás Balduíno, tão importante nas 
lutas camponesas e indígenas, como 
também na vida do Conselho 

Indigenista Missionário (CIMI) e da 
CPT. A sua partida foi celebrada 
memoravelmente, com diversos 
testemunhos que emocionaram a 
todas e todos. Ao final do Seminário, 
num gesto de plena aclamação, a 
primeira turma do Curso de Juristas 
Populares decidiu que teria como 
n o m e  “ Tu r m a  D o m  To m á s  
Balduíno”. 

Jaqueline Felipe e Paulo Cesar 
Moreira Santos, agentes da CPT/MT.

A CPT/MT REALIZA CURSO DE JURISTAS POPULARES
PARA LIDERANÇAS DE TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA ASSESSORES
DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA

com a presença dos grupos próximos deste 
regional. 

Rogamos a Deus que a Obra da IAM se desenvolva 
em nossa Igreja como uma opção para nossas 
crianças de crescerem na amizade e no seguimento 
de Jesus sendo, desde cedo, pequenas missionárias 
do Reino e "de todas as crianças, sempre amigas!”

Foto: Claudia Araújo
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Lideranças da aldeia Fontoura – 
povo Iny~, já há algum tempo 
vinham pedindo a implantação da 
Pastoral da Criança na comunidade, 
pois a conheceram através de seus 
parentes da aldeia Macaúba, que 
com alegria a mais de três anos 
desenvolvem as três atividades 
básicas da Pastoral da Criança e 
também algumas complementares.

No dia 28 de abril de 2014, a 
Pastoral da Criança atravessa o 
velho Araguaia e chega até esta 
comunidade que nos esperava nas 
margens do rio, para a capacitação 
no guia do líder programada para 
os dias 29 e 30. Durante os dois dias 
de capacitação foram apresentadas 
aos 12 líderes a mística, metodolo-
gia e as técnicas da Pastoral da 
Criança assim como o fluxo de 
atividades contínuas. “Queremos 
cuidar melhor das nossas crianças”, 
diz Marcelo Teworum Karajá, líder 
coordenador da comunidade. Com 
muita rapidez e clareza o grupo 
compreendeu que o Líder, a líder da 
Pastoral da Criança são pessoas da 
comunidade que se comprometem 
a realizar um trabalho voluntário, 
com o objetivo de contribuir para a 
promoção do desenvolvimento 
integral das crianças desde sua 
concepção até os seis anos e, em 
função delas, promover também 
suas famílias e comunidades, 
acompanhando as gestantes e 
crianças nas ações básicas de 
saúde, nutrição, educação e cidada-

nia.

Genuinamente, para o povo Iny~ 
a criança é o centro da vida. Todo o 
cuidado e atenção estão voltados 
para a criança, a qual vive tranquila 
e sem medo, sempre em companhia 
da mãe, pai, irmãos ou parentes. 
Com frequencia as crianças são 
presenteadas com os melhores 
frutos da mãe natureza, tais como 
frutas, flores e pássaros de modo 
especial. 

Sempre precisamos afirmar 
ideais de ser humano e de socieda-
de. Estamos em 2014, mas ainda 
longe das condições de dignidade 
para importante parcela de nossa 
população.

Também precisamos lembrar 
que as mesmas não nascem dos 
palácios e nem dos gabinetes, mas 
nascem da luta cotidiana e perseve-
rante daquelas/es que acreditam 
que é possível e necessário constru-
ir condições de vida para todos, 
sem qualquer distinção. 

Por isso mesmo é preciso que 
nos coloquemos coletivamente em 
marcha pela humanidade que 
reside em nós e nos outros, pois 
sempre, a toda hora e em todo lugar, 
podem ocorrer situações em que a 
vida corre riscos. 

A missão da Pastoral da Criança 
segue o exemplo do mestre Jesus, 
que anunciava o reino de Deus com 
sua presença transformadora, pois 
sua esperança num mundo justo, 

ULADU MAHÃDU-DI ITXEREDO WIÒHEDYY
ULADU MAHÃDU IBUTUMY AWITYHYKREMY
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dade; da equipe interna dos líderes 
capacitados e de como realizarão as 
atividades e da equipe das capacita-
doras e assessoras, profissionais da 
saúde da Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) de São Felix e 
representantes do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI). 
Este momento foi enriquecido com 
uma formação para as mães, sobre 
o aleitamento materno e oficinas de 
historias infantil, desenhos e 
pinturas e cantigas de roda para as 
crianças.

A Festa da Vida, assim chamada 
pela nossa saudosa Dra. Zilda, 
fundadora da Pastoral da Criança, 
foi marcada pela partilha dos frutos 
da mãe terra, que na sua bondade 
faz nascer, crescer e amadurecer a 
melancia que nos deliciou com sua 
doçura. 

“Eu quero, isto sim, é ver brotar o 
direito como água e correr a justiça 
como riacho que não seca” (Amós 5, 24)

humano e solidário, denunciava a 
injustiça e a exclusão. 

No último dia como parte prática 
da capacitação, a partir do mapea-
mento da comunidade, foram 
realizadas as visitas domiciliares, 
que na cultura Iny~ é chamada de 
visita técnica, diferentemente da 
visita cultural. Durante as mesmas 
foi realizado o cadastro das mães 
gestantes e crianças de 0 a 6 anos e 
com eles o início do acompanha-
mento e encaminhamentos neces-
sários nas ações básicas de saúde, 
nutrição, educação e cidadania.

Podemos também na tarde do 
dia 30, nos reunir com a comunida-
de para a celebração da vida, onde 
se fez memória da nossa caminhada 
para que as crianças tenham mais 
vida, através de uma sessão de fotos 
das ações da Pastoral da Criança na 
aldeia Macaúba; assim como a 
apresentação do objetivo e lema da 
Pastoral da Criança que a partir 
deste dia foi implantada na comuni-

Aconteceu no dia 11 de maio 
último a tradicional festa da Igreja 
Católica de Querência, com a cele-
bração da Crisma de 39 catequizan-
dos e inauguração dos banheiros e 
piso do pavilhão da comunidade.

Preparada com antecedência por 
um grande número de colaborado-
res, sob a coordenação do Conselho 
da Comunidade, a festa deste ano 
reuniu em torno de três mil pessoas, 
lotando o novo pavilhão e desafo-
gando desta forma o salão antigo.

A missa do Crisma iniciou às 
9h00, sob a presidência de D. 

FESTA DA IGREJA CATÓLICA
TEM CRISMA E PAVILHÃO NOVO

Adriano Ciocca Vasino, bispo da 
Prelazia de São Félix do Araguaia. 
Com a igreja lotada, a celebração 
transcorreu tranquila e quando 
eram 11h00 já haviam sido tiradas 
todas as fotos e feitas as homena-
gens às catequistas e às mães 
presentes.

O almoço ocorreu no espaço 
amplo e agora mais confortável dos 
dois salões e trouxe mais uma vez o 
churrasco de ótima qualidade como 
das outras vezes. E à tarde, enquan-
to os jovens divertiam as crianças 
com a pescaria e o pula-pula, no 

salão antigo a Banda Sinais animava 
o matinê com a competência de 
sempre e no salão novo acontecia o 
tradicional leilão de gado, ovelhas e 
outros produtos doados, como 
leitões assados, bolos, adubo etc.

Às 17h00 ocorreu o sorteio da 
rifa em favor da construção do novo 
pavilhão. Com os canhotos das 
cartelas vendidas dentro de uma 

urna transparente, seis crianças se 
revezaram para tirar os números 
sorteados, que tiveram a seguinte 
ordem: nº 672, uma novilha para 
Leonardo Maldaner de Souza; nº 
1063, um notebook para Edilson B. 
de Paula; nº 1482, uma TV 42” para 
Aldir Bissolotti; nº 1436, uma 
geladeira 490L para Tamires Krupp; 
nº 313, uma moto Fan 125CG para 
Fazenda Gabriela e nº 617, um carro 
Fiat Uno para Rosangela Salete 
Costa.

Ao fim e ao cabo, mais uma vez o 
povo querenciano deu uma 
demonstração de companheirismo 
e respeito, abrilhantando a festa 
com muita alegria e compreensão. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Foto: Pastoral da Criança
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Nos dias 03 e 04 de maio último aconteceu, em 
Bom Jesus do Araguaia, o encontro de formação 
para assessores da Infância e Adolescência 
Missionária (IAM). Num clima de bastante leveza e 
alegria, como é próprio da IAM, trabalharam juntos 
adolescentes e crianças de Bom Jesus, Serra Nova, 
Alto Boa Vista e São Félix. 

O encontro foi assessorado pela Ir. Sonia, 
ursulina, de Pontal do Araguaia. E contou com a 
participação da equipe de agentes de Bom Jesus e 
com a presença da Ir. Fátima Petri e do Pe. Felipe 
Gomes, atuais responsáveis pela Obra na Prelazia. 

O grupo refletiu sobre a história da Obra, suas 
características, sua metodologia e seu campo de 
ação. Além disso, teve contato com diversas 
dinâmicas que podem ajudar nos encontros de 
grupo. 

A IAM está retomado sua atuação na Prelazia de 
São Félix. Em cinco Regionais a Obra está presente. 
O projeto é que, até o ano que vem, todos os 
regionais contem com a presença de, pelo menos, 
um núcleo da Obra. No segundo semestre deste ano 
um encontro, com o mesmo formato deste primeiro, 
será realizado em Porto Alegre do Norte e contará 

Nos dias 02 a 04 de maio último 
teve início em Várzea Grande a 
primeira turma do Curso de Jurista 
Populares ,  organizada  pela  
Comissão Pastoral da Terra (CPT), 
regional Mato Grosso. O objetivo do 
curso é atender uma constante 
demanda por formação político-
jurídica, tendo em vista a conjuntura 
de conflitos territoriais e socioambi-
entais caracterizados essencialmen-
te por violações a direitos funda-
mentais das camadas populares em 
nosso Estado. 

O curso é uma parceria da CPT 
com o Ministério Público do 
Trabalho da 23ª região e a 
Defensoria Pública, com a participa-
ção direta do Defensor Roberto 
Tadeu Vaz Curvo, que também 
integra o Fórum de Direitos 
Humanos e da Terra. A elaboração e 
metodologia do curso foi uma 
construção coletiva, buscando 
experiências da Bahia, do Tocantins 
e do Piauí, como também de advoga-
das e advogados militantes das 
causas populares em nosso Estado, 
dentre essas a Rosa do MST e a Zezé, 

da Prelazia de São Félix do Araguaia.  
O curso será realizado em 08 

módulos, nos quais se refletirá sobre 
diversos temas relacionados ao 
Direito, com o foco na problemática 
agrária e numa perspectiva alterna-
tiva, como direito de resistência, 
direito alternativo, direito insurgen-
te e outras noções importantes para 
as entidades e movimentos sociais. 
A turma é composta de 53 partici-
pantes, representantes de diversos 
grupos do Estado, CPT, Movimento 
dos Sem Terra (MST), Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB), 
Movimento dos Trabalhadores 
Assentados (MTA), Movimento 13 
de Outubro, Associações, Sindicatos, 
Quilombolas, que vieram das 
regiões Norte, Noroeste, Sul, 
Araguaia e Baixada Cuiabana. 

O Seminário de abertura foi 
assessorado  pelo  professor  
Alexandre Bernardino Costa, um 
dos colaboradores na criação do 
Curso de Extensão Universitária à 
Distância: O Direito Achado na Rua, 
Universidade de Brasília. A sua 
abordagem provocou a turma a 
partir da discussão sobre “As ideolo-

gias e o Direito: enfim, o que é o 
Direito? A serviço de quem está o 
Direito?”. Refletimos sobre o peso de 
ideologias que mascaram e absoluti-
zam uma noção sobre o Direito que 
se impõe como única e verdadeira. 

Ainda no início do Seminário, no 
dia 02 de maio, a turma recebeu a 
notícia do falecimento do bispo 
Tomás Balduíno, tão importante nas 
lutas camponesas e indígenas, como 
também na vida do Conselho 

Indigenista Missionário (CIMI) e da 
CPT. A sua partida foi celebrada 
memoravelmente, com diversos 
testemunhos que emocionaram a 
todas e todos. Ao final do Seminário, 
num gesto de plena aclamação, a 
primeira turma do Curso de Juristas 
Populares decidiu que teria como 
n o m e  “ Tu r m a  D o m  To m á s  
Balduíno”. 

Jaqueline Felipe e Paulo Cesar 
Moreira Santos, agentes da CPT/MT.

A CPT/MT REALIZA CURSO DE JURISTAS POPULARES
PARA LIDERANÇAS DE TODAS AS REGIÕES DO ESTADO

ENCONTRO DE FORMAÇÃO PARA ASSESSORES
DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA

com a presença dos grupos próximos deste 
regional. 

Rogamos a Deus que a Obra da IAM se desenvolva 
em nossa Igreja como uma opção para nossas 
crianças de crescerem na amizade e no seguimento 
de Jesus sendo, desde cedo, pequenas missionárias 
do Reino e "de todas as crianças, sempre amigas!”

Foto: Claudia Araújo
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Lideranças da aldeia Fontoura – 
povo Iny~, já há algum tempo 
vinham pedindo a implantação da 
Pastoral da Criança na comunidade, 
pois a conheceram através de seus 
parentes da aldeia Macaúba, que 
com alegria a mais de três anos 
desenvolvem as três atividades 
básicas da Pastoral da Criança e 
também algumas complementares.

No dia 28 de abril de 2014, a 
Pastoral da Criança atravessa o 
velho Araguaia e chega até esta 
comunidade que nos esperava nas 
margens do rio, para a capacitação 
no guia do líder programada para 
os dias 29 e 30. Durante os dois dias 
de capacitação foram apresentadas 
aos 12 líderes a mística, metodolo-
gia e as técnicas da Pastoral da 
Criança assim como o fluxo de 
atividades contínuas. “Queremos 
cuidar melhor das nossas crianças”, 
diz Marcelo Teworum Karajá, líder 
coordenador da comunidade. Com 
muita rapidez e clareza o grupo 
compreendeu que o Líder, a líder da 
Pastoral da Criança são pessoas da 
comunidade que se comprometem 
a realizar um trabalho voluntário, 
com o objetivo de contribuir para a 
promoção do desenvolvimento 
integral das crianças desde sua 
concepção até os seis anos e, em 
função delas, promover também 
suas famílias e comunidades, 
acompanhando as gestantes e 
crianças nas ações básicas de 
saúde, nutrição, educação e cidada-

nia.

Genuinamente, para o povo Iny~ 
a criança é o centro da vida. Todo o 
cuidado e atenção estão voltados 
para a criança, a qual vive tranquila 
e sem medo, sempre em companhia 
da mãe, pai, irmãos ou parentes. 
Com frequencia as crianças são 
presenteadas com os melhores 
frutos da mãe natureza, tais como 
frutas, flores e pássaros de modo 
especial. 

Sempre precisamos afirmar 
ideais de ser humano e de socieda-
de. Estamos em 2014, mas ainda 
longe das condições de dignidade 
para importante parcela de nossa 
população.

Também precisamos lembrar 
que as mesmas não nascem dos 
palácios e nem dos gabinetes, mas 
nascem da luta cotidiana e perseve-
rante daquelas/es que acreditam 
que é possível e necessário constru-
ir condições de vida para todos, 
sem qualquer distinção. 

Por isso mesmo é preciso que 
nos coloquemos coletivamente em 
marcha pela humanidade que 
reside em nós e nos outros, pois 
sempre, a toda hora e em todo lugar, 
podem ocorrer situações em que a 
vida corre riscos. 

A missão da Pastoral da Criança 
segue o exemplo do mestre Jesus, 
que anunciava o reino de Deus com 
sua presença transformadora, pois 
sua esperança num mundo justo, 

ULADU MAHÃDU-DI ITXEREDO WIÒHEDYY
ULADU MAHÃDU IBUTUMY AWITYHYKREMY

Pastoral da Criança.

Pa a que todas as Crian as 
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dade; da equipe interna dos líderes 
capacitados e de como realizarão as 
atividades e da equipe das capacita-
doras e assessoras, profissionais da 
saúde da Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) de São Felix e 
representantes do Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI). 
Este momento foi enriquecido com 
uma formação para as mães, sobre 
o aleitamento materno e oficinas de 
historias infantil, desenhos e 
pinturas e cantigas de roda para as 
crianças.

A Festa da Vida, assim chamada 
pela nossa saudosa Dra. Zilda, 
fundadora da Pastoral da Criança, 
foi marcada pela partilha dos frutos 
da mãe terra, que na sua bondade 
faz nascer, crescer e amadurecer a 
melancia que nos deliciou com sua 
doçura. 

“Eu quero, isto sim, é ver brotar o 
direito como água e correr a justiça 
como riacho que não seca” (Amós 5, 24)

humano e solidário, denunciava a 
injustiça e a exclusão. 

No último dia como parte prática 
da capacitação, a partir do mapea-
mento da comunidade, foram 
realizadas as visitas domiciliares, 
que na cultura Iny~ é chamada de 
visita técnica, diferentemente da 
visita cultural. Durante as mesmas 
foi realizado o cadastro das mães 
gestantes e crianças de 0 a 6 anos e 
com eles o início do acompanha-
mento e encaminhamentos neces-
sários nas ações básicas de saúde, 
nutrição, educação e cidadania.

Podemos também na tarde do 
dia 30, nos reunir com a comunida-
de para a celebração da vida, onde 
se fez memória da nossa caminhada 
para que as crianças tenham mais 
vida, através de uma sessão de fotos 
das ações da Pastoral da Criança na 
aldeia Macaúba; assim como a 
apresentação do objetivo e lema da 
Pastoral da Criança que a partir 
deste dia foi implantada na comuni-

Aconteceu no dia 11 de maio 
último a tradicional festa da Igreja 
Católica de Querência, com a cele-
bração da Crisma de 39 catequizan-
dos e inauguração dos banheiros e 
piso do pavilhão da comunidade.

Preparada com antecedência por 
um grande número de colaborado-
res, sob a coordenação do Conselho 
da Comunidade, a festa deste ano 
reuniu em torno de três mil pessoas, 
lotando o novo pavilhão e desafo-
gando desta forma o salão antigo.

A missa do Crisma iniciou às 
9h00, sob a presidência de D. 

FESTA DA IGREJA CATÓLICA
TEM CRISMA E PAVILHÃO NOVO

Adriano Ciocca Vasino, bispo da 
Prelazia de São Félix do Araguaia. 
Com a igreja lotada, a celebração 
transcorreu tranquila e quando 
eram 11h00 já haviam sido tiradas 
todas as fotos e feitas as homena-
gens às catequistas e às mães 
presentes.

O almoço ocorreu no espaço 
amplo e agora mais confortável dos 
dois salões e trouxe mais uma vez o 
churrasco de ótima qualidade como 
das outras vezes. E à tarde, enquan-
to os jovens divertiam as crianças 
com a pescaria e o pula-pula, no 

salão antigo a Banda Sinais animava 
o matinê com a competência de 
sempre e no salão novo acontecia o 
tradicional leilão de gado, ovelhas e 
outros produtos doados, como 
leitões assados, bolos, adubo etc.

Às 17h00 ocorreu o sorteio da 
rifa em favor da construção do novo 
pavilhão. Com os canhotos das 
cartelas vendidas dentro de uma 

urna transparente, seis crianças se 
revezaram para tirar os números 
sorteados, que tiveram a seguinte 
ordem: nº 672, uma novilha para 
Leonardo Maldaner de Souza; nº 
1063, um notebook para Edilson B. 
de Paula; nº 1482, uma TV 42” para 
Aldir Bissolotti; nº 1436, uma 
geladeira 490L para Tamires Krupp; 
nº 313, uma moto Fan 125CG para 
Fazenda Gabriela e nº 617, um carro 
Fiat Uno para Rosangela Salete 
Costa.

Ao fim e ao cabo, mais uma vez o 
povo querenciano deu uma 
demonstração de companheirismo 
e respeito, abrilhantando a festa 
com muita alegria e compreensão. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

Foto: Pastoral da Criança
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uma vida livre, mais solidária, mais 
consciente ao estilo de Jesus e dos 
primeiros cristãos.

O primeiro fato que conta a 
nossa Bíblia, o nosso Livro 
Sagrado, é a criação da vida. E 
existe dentro de nós, no nosso 
íntimo, esse profundo desejo de 
viver uma vida plena. Assumir 
nossa fé pede de cada um de nós 
vivermos, amar a vida, cuidar da 
nossa vida e da vida da 
Natureza, dos animais e das 
plantas. 

Como cristãos devemos desco-
brir cada dia mais uma experiência 
pessoal com Deus como alguém 
que faz viver. Nosso Deus é fonte de 
vida, de alegria, de força nos 
momentos difíceis e é por isso, que 
Jesus confirma: “Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em 
abundância” 

Vivemos tempos de Páscoa, 
quando todas e todos os cristãos 
lembramos de forma especial da 
Ressurreição de Jesus, a vida que 
vence a morte. No mês de maio, o 
povo cristão gosta de rezar a Maria, 
portadora de vida, ela gerou o 
próprio Jesus. No mês de junho, 
nossas comunidades celebram a 
vida dos nossos santos com muita 
festa e tradição. 

Que o Deus da vida confirme em 
nós este compromisso cristão!

todos nós procuramos uma 
porta que nos conduza à liber-
dade e alguém que nos mostre o 
caminho. Onde encontrar essa 
porta, esse guia? Será que eu 
encontrei o pastor e guia da minha 
vida? Jesus afirmou: “Eu sou a 
porta... Eu sou o bom pastor” 
Essas simples imagens nos ajudam 
entender a experiência de tantas 
pessoas que atravessaram a porta 
aberta e descobriram o sentido da 
vida. Pessoas que encontraram 
Jesus de Nazaré, o bom pastor que 
as guiou por caminhos de vida.  

E essas palavras, até hoje, são 
um convite para todos nós que 
procuramos a verdadeira liberda-
de. Encontrando essa porta por 
onde poderemos sair e entrar, 
todos nós seremos livres! E isso 
nos conduzirá a assumir realmente 
nosso compromisso cristão recu-
perando o verdadeiro sentido da 
vida.

Nas nossas comunidades, na 
nossa Igreja, precisamos viver uma 
nova experiência e relação com 
Jesus. Ao aceitar Jesus como guia e 
pastor, deveremos escutar mais e 
mais sua voz. Hoje, tentados por 
tantos ruídos e problemas cotidia-
nos parece não conseguimos 
escutar a Boa Notícia de Jesus. 
Ouvindo sua voz entenderemos 
mais sua vida e faremos o caminho 
juntos, com Ele e com a comunida-
de. Encontraremos um Jesus mais 
humano, mais próximo, mais 
irmão.  Do desejo profundo de 
liberdade faremos a experiência de 

Lendo e rezando o Evangelho de 
João 10,1-13, poucas semanas 
atrás, olhei para a porta da minha 
casa. Pensei: porta fechada dá 
alguma segurança. Porta aberta 
faz que a gente sinta a liberdade 
de entrar e sair!

Logo, logo, lembrei da conversa 
entre dois jovens no ônibus, no dia 
anterior. Um deles perguntou: 
“Você já se libertou?” O colega 
respondeu algo assim: “Bom, eu 
consegui romper com as tradições 
da minha família, com o proibido... 
Mas, parece que entrei na escravi-
dão da minha turma. Tenho que 
acompanhar a moda, a festa, a 
bebida, o que todos fazem... E eu 
não me sinto bem.” O rapaz que 
perguntava acrescentou também 
algo parecido: “Eu penso como 
você. Queria ser livre como um 
pássaro, mas, reconheço que isso 
me deixa sem chão. Parece que me 
faço desumano, egoísta, cada vez 
mais só, até sem compromisso 
nenhum com a vida, com os cole-
gas!” 

De fato, milhares de jovens, 
decepcionados pelo desemprego 
atual, pela violência, pela injustiça, 
e afundados na sociedade de 
consumo, afirmam que querem se 
libertar e o difícil é encontrar um 
rumo, um caminho. 

Voltando à minha porta aberta, 
li novamente as palavras de Jesus: 
“Eu sou a porta. Quem entra por 
mim será salvo. Entrará, sairá… 
Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância!... Eu 
sou o bom pastor. O bom pastor 
dá a vida pelas suas ovelhas... Eu 
sou o bom pastor: conheço 
minhas ovelhas e elas me conhe-
cem” (Jo 10,9-11).

Eu continuava pensando. Creio 
que a conversa dos jovens do 
ônibus me fez reconhecer que 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Oremos com o Salmo 8, louvando a Deus pelas maravilhas da 
Criação.

- Apostamos no Deus da vida para superar as dificuldades cotidia-
nas? O que Jesus nos ensina com a sua vida?

- Quais são os novos caminhos que queremos trilhar neste tempo 
pascal para assumir com mais garra a fidelidade à nossa Igreja dentro 
do projeto de Deus?

HOMENAGEM
ÀS MÃES

Ela…

Ah como ela è linda,
ela briga ela fala

que a gente não sabe nada 
da vida ainda.

Cada dia
ensinamos e aprendemos.

Cada mês,
aprendemos 

mais do que ensinamos.

Cada brincadeira
um sorriso,
que eu diria
o mais lindo.

Ah ela...
Ela nunca nos deixa,

se nos perdemos
sempre nos acha.

Cada tempo
supera, espera,

sorri, chora,
fica alegre e triste.

O que seria de mim
se ela não existisse?
O que seria de nós

se todas não existissem?

Elas, por nós
dão a vida.

E muitas vezes
por elas nada damos.

Elas ouvem mais
chatas, há um tempo.

E é justamente 
depois desse tempo

que elas ouvem, te amo, 
te quero aqui.

Sabe, elas um dia
ainda se orgulharão

de nós
porque delas, 

já nos orgulhamos.

Que tal
pararmos agora

tudo o que estamos fazendo.

Parem todos,
olhem-nas nos olhos

que te veem sempre perfeitos
e digam

mamãe você é o maior 
dos meus Tesouros

Te Amo

Dionara 
(Novo Santo Antônio)

“EU SOU A PORTA”
(Jo 10,9)
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Estou nesta comunidade há mais 
de 30 anos. Cheguei no Mato Grosso 
em 15 de maio de 1981. Vim do Rio 
Grande do Sul para buscar novos 
horizontes.

Ao chegar me deparei com 
muitas dificuldades, mas nunca 
desanimei. No começo tudo aqui 
era muito difícil, as estradas princi-
palmente para buscar alimentos 
para nossa sobrevivência eram de 
difícil aceso. Fazíamos 100 km de 
trator para buscar tudo: o alimento, 
o material para começarmos as 
nossas plantações.

Até o bispo Pedro busquei de 
trator em 1982 a 100km daqui, mas 
tudo era animado.

Quando cheguei aqui era tudo 
mato.  Havia somente 12 famílias 
que já se encontravam na vila. 
Estavam derrubando a mata para o 
plantio de arroz. As nossas casas 
eram de pau a pique coberta de 
lona.

Tínhamos um quiosque, tipo um 
chapéu de palha, onde nos encon-
trávamos todos os domingos para 
fazer nossa celebração do culto. 
Nossa comunidade era muito unida 
desde aquela época. Este chapéu de 
palha era o lugar para tudo, festas, 
missas, casamentos. Até eu casei 
nesse chapéu de palha em 86 e 
constitui uma família com Cládis 
Berte Ceron, e tenho um casal de 
filhos: Nadine e Tiago.

Como eu falei, tudo era muito 
difícil. Mas minha maior decepção 
foi que nosso primeiro prefeito 
destruiu o nosso chapéu de palha, a 
nossa raiz, a raiz de Santa Cruz do 
Xingu, isto tudo para construir uma 
praça sem banco.

Foi em 1982 que conheci Dom 
Pedro, a Prelazia e desde essa época 
trabalho e faço parte dessa família 
que começou com Pedro e hoje 
continua com Dom Adriano.

Morador da  comunidade Santa 
Cruz do Xingu (MT) desde 1981

NELSON CERON Memó
    Viva

ria
O bispo emérito da Cidade de Goiás (GO),

Dom Tomás Balduíno, faleceu na noite 
da sexta-feira 2 de maio de 2014,

aos 91 anos de idade

Tomás continuará presente, que a morte de Dom 
Tomás é mais um impulso para a continuidade de suas 
lutas.

Na celebração eucarística final Dom Enemésio, 
bispo de Balsas (MA) e presidente da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), representou a todos os 
senhores que continuam em Assembleia. Presentes 
estavam também os bispos eméritos, Dom Antônio, de 
Goiânia e Dom Celso, de Itumbiara. Dom Almir, bispo 
emérito Anglicano, e o bispo, Raimundo da Igreja de 
Cristo participaram da eucaristia. Algumas dezenas 
de padres concelebraram, representando os bispos do 
Centro-Oeste e outras dioceses.

A CPT e o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) 
ressaltaram que a vida e o compromisso de Dom 
Tomás com a causa indígena e dos camponeses ajuda-
rão a reavivar a vontade de continuar sendo a presen-
ça evangélica junto aos excluídos e excluídas.

Dom Enemésio, na sua fala, pontuou que Dom 
Tomás viveu o que o Papa Francisco prega, de a Igreja 
sair das sacristias, estar presente nas periferias 
existenciais. Ele observou que somente três ou quatro, 
das quase 50 coroas de flores, eram de instituições 
ligadas à igreja, as demais eram de movimentos, 
associações, sindicatos, entidades políticas. Eram o 
sinal do fermento do Evangelho na sociedade.

Estou em comunhão com os senhores nestes dias 
que a Assembleia votará o documento “Igreja e a 
questão agrária”. Muitos esperam que a voz profética 
da Igreja que marcou tão profundamente a vida de 
dom Tomás continue produzindo frutos de justiça e de 
solidariedade no meio de nós.

Em comunhão fraterna!

Dom Eugênio Rixen - Bispo de Goiás

Caros Irmãos no Episcopado

Escrevo-lhes para compartilhar com todos os 
momentos de graça que vivi nestes dias em torno à 
Páscoa de nosso querido Dom Tomás Balduino.

As pessoas que o acompanharam nos dias em que 
esteve internado, e eu mesmo o comprovei numa visita 
que fiz a ele, do interesse e da vontade que tinha em 
participar desta 52ª Assembleia da CNBB. Os que 
estavam com ele na noite em que faleceu me relata-
ram que até poucos momentos antes da morte queria 
de alguma forma dar sua contribuição ao documento 
“A Igreja e a Questão Agrária”. Desejava telefonar, 
pediu para que lhe trouxessem um computador móvel 
para ditar uma mensagem. Estava em profunda 
sintonia com esta Assembleia. O frade dominicano que 
esteve mais perto disse que Dom Tomás, até o último 
momento esteve lúcido, sereno e bem humorado.

As notícias da sua morte se espalharam mundo 
afora e de todos os lados pipocaram mensagens 
ressaltando a importância da sua figura e o que ele 
representou para a Igreja e a sociedade.

Houve uma bonita celebração no domingo pela 
manhã, em Goiânia. Esteve presente o bispo Anglicano 
de Brasília, Dom Mauricio Andrade que ressaltou a 
abertura ecumênica de Dom Tomás.

Mas o que marcou mesmo as celebrações foi a 
presença dos movimentos camponeses e indígena.

Indígenas Krahô, Apinagé, Karajá, Xerente, do 
Tocantins, Tapuia, de Goiás, e Tapirapé, de Mato 
Grosso, celebraram rituais ao redor de seu corpo 
quando chegou à catedral de Goiás. Fizeram no seu 
rosto uma pintura indígena, e na cabeceira do caixão 
colocaram um cocar indígena. Emocionados falaram 
da importância de Dom Tomás para sua luta, do apoio 
que sempre prestou. Uma indígena pediu em alto e 
bom som que a Igreja continue junto a eles como Dom 
Tomás que nunca os deixou. “Não deixem a gente 
sozinhos”, disse ela.

Praticamente não faltou a presença de nenhum dos 
movimentos do campo. Suas bandeiras diziam da 
importância da Igreja, representada na pessoa de 
Dom Tomás, para as suas lutas, para a defesa dos seus 
direitos, para a conquista da terra. Suas palavras 
emocionadas ressaltavam que o legado de Dom 

PÁSCOA DE
DOM TOMÁS BALDUÍNO

Goiás (GO), 06 de maio de 2014
Carta de Dom Eugênio Rixen 

Aos bispos reunidos na 52ª Assembleia Geral,
em Aparecida.
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Foto: Nelson Ceron
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uma vida livre, mais solidária, mais 
consciente ao estilo de Jesus e dos 
primeiros cristãos.

O primeiro fato que conta a 
nossa Bíblia, o nosso Livro 
Sagrado, é a criação da vida. E 
existe dentro de nós, no nosso 
íntimo, esse profundo desejo de 
viver uma vida plena. Assumir 
nossa fé pede de cada um de nós 
vivermos, amar a vida, cuidar da 
nossa vida e da vida da 
Natureza, dos animais e das 
plantas. 

Como cristãos devemos desco-
brir cada dia mais uma experiência 
pessoal com Deus como alguém 
que faz viver. Nosso Deus é fonte de 
vida, de alegria, de força nos 
momentos difíceis e é por isso, que 
Jesus confirma: “Eu vim para que 
todos tenham vida e vida em 
abundância” 

Vivemos tempos de Páscoa, 
quando todas e todos os cristãos 
lembramos de forma especial da 
Ressurreição de Jesus, a vida que 
vence a morte. No mês de maio, o 
povo cristão gosta de rezar a Maria, 
portadora de vida, ela gerou o 
próprio Jesus. No mês de junho, 
nossas comunidades celebram a 
vida dos nossos santos com muita 
festa e tradição. 

Que o Deus da vida confirme em 
nós este compromisso cristão!

todos nós procuramos uma 
porta que nos conduza à liber-
dade e alguém que nos mostre o 
caminho. Onde encontrar essa 
porta, esse guia? Será que eu 
encontrei o pastor e guia da minha 
vida? Jesus afirmou: “Eu sou a 
porta... Eu sou o bom pastor” 
Essas simples imagens nos ajudam 
entender a experiência de tantas 
pessoas que atravessaram a porta 
aberta e descobriram o sentido da 
vida. Pessoas que encontraram 
Jesus de Nazaré, o bom pastor que 
as guiou por caminhos de vida.  

E essas palavras, até hoje, são 
um convite para todos nós que 
procuramos a verdadeira liberda-
de. Encontrando essa porta por 
onde poderemos sair e entrar, 
todos nós seremos livres! E isso 
nos conduzirá a assumir realmente 
nosso compromisso cristão recu-
perando o verdadeiro sentido da 
vida.

Nas nossas comunidades, na 
nossa Igreja, precisamos viver uma 
nova experiência e relação com 
Jesus. Ao aceitar Jesus como guia e 
pastor, deveremos escutar mais e 
mais sua voz. Hoje, tentados por 
tantos ruídos e problemas cotidia-
nos parece não conseguimos 
escutar a Boa Notícia de Jesus. 
Ouvindo sua voz entenderemos 
mais sua vida e faremos o caminho 
juntos, com Ele e com a comunida-
de. Encontraremos um Jesus mais 
humano, mais próximo, mais 
irmão.  Do desejo profundo de 
liberdade faremos a experiência de 

Lendo e rezando o Evangelho de 
João 10,1-13, poucas semanas 
atrás, olhei para a porta da minha 
casa. Pensei: porta fechada dá 
alguma segurança. Porta aberta 
faz que a gente sinta a liberdade 
de entrar e sair!

Logo, logo, lembrei da conversa 
entre dois jovens no ônibus, no dia 
anterior. Um deles perguntou: 
“Você já se libertou?” O colega 
respondeu algo assim: “Bom, eu 
consegui romper com as tradições 
da minha família, com o proibido... 
Mas, parece que entrei na escravi-
dão da minha turma. Tenho que 
acompanhar a moda, a festa, a 
bebida, o que todos fazem... E eu 
não me sinto bem.” O rapaz que 
perguntava acrescentou também 
algo parecido: “Eu penso como 
você. Queria ser livre como um 
pássaro, mas, reconheço que isso 
me deixa sem chão. Parece que me 
faço desumano, egoísta, cada vez 
mais só, até sem compromisso 
nenhum com a vida, com os cole-
gas!” 

De fato, milhares de jovens, 
decepcionados pelo desemprego 
atual, pela violência, pela injustiça, 
e afundados na sociedade de 
consumo, afirmam que querem se 
libertar e o difícil é encontrar um 
rumo, um caminho. 

Voltando à minha porta aberta, 
li novamente as palavras de Jesus: 
“Eu sou a porta. Quem entra por 
mim será salvo. Entrará, sairá… 
Eu vim para que tenham vida e a 
tenham em abundância!... Eu 
sou o bom pastor. O bom pastor 
dá a vida pelas suas ovelhas... Eu 
sou o bom pastor: conheço 
minhas ovelhas e elas me conhe-
cem” (Jo 10,9-11).

Eu continuava pensando. Creio 
que a conversa dos jovens do 
ônibus me fez reconhecer que 

REFLEXÃO NA COMUNIDADE

- Oremos com o Salmo 8, louvando a Deus pelas maravilhas da 
Criação.

- Apostamos no Deus da vida para superar as dificuldades cotidia-
nas? O que Jesus nos ensina com a sua vida?

- Quais são os novos caminhos que queremos trilhar neste tempo 
pascal para assumir com mais garra a fidelidade à nossa Igreja dentro 
do projeto de Deus?

HOMENAGEM
ÀS MÃES

Ela…

Ah como ela è linda,
ela briga ela fala

que a gente não sabe nada 
da vida ainda.

Cada dia
ensinamos e aprendemos.

Cada mês,
aprendemos 

mais do que ensinamos.

Cada brincadeira
um sorriso,
que eu diria
o mais lindo.

Ah ela...
Ela nunca nos deixa,

se nos perdemos
sempre nos acha.

Cada tempo
supera, espera,

sorri, chora,
fica alegre e triste.

O que seria de mim
se ela não existisse?
O que seria de nós

se todas não existissem?

Elas, por nós
dão a vida.

E muitas vezes
por elas nada damos.

Elas ouvem mais
chatas, há um tempo.

E é justamente 
depois desse tempo

que elas ouvem, te amo, 
te quero aqui.

Sabe, elas um dia
ainda se orgulharão

de nós
porque delas, 

já nos orgulhamos.

Que tal
pararmos agora

tudo o que estamos fazendo.

Parem todos,
olhem-nas nos olhos

que te veem sempre perfeitos
e digam

mamãe você é o maior 
dos meus Tesouros

Te Amo

Dionara 
(Novo Santo Antônio)

“EU SOU A PORTA”
(Jo 10,9)
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Estou nesta comunidade há mais 
de 30 anos. Cheguei no Mato Grosso 
em 15 de maio de 1981. Vim do Rio 
Grande do Sul para buscar novos 
horizontes.

Ao chegar me deparei com 
muitas dificuldades, mas nunca 
desanimei. No começo tudo aqui 
era muito difícil, as estradas princi-
palmente para buscar alimentos 
para nossa sobrevivência eram de 
difícil aceso. Fazíamos 100 km de 
trator para buscar tudo: o alimento, 
o material para começarmos as 
nossas plantações.

Até o bispo Pedro busquei de 
trator em 1982 a 100km daqui, mas 
tudo era animado.

Quando cheguei aqui era tudo 
mato.  Havia somente 12 famílias 
que já se encontravam na vila. 
Estavam derrubando a mata para o 
plantio de arroz. As nossas casas 
eram de pau a pique coberta de 
lona.

Tínhamos um quiosque, tipo um 
chapéu de palha, onde nos encon-
trávamos todos os domingos para 
fazer nossa celebração do culto. 
Nossa comunidade era muito unida 
desde aquela época. Este chapéu de 
palha era o lugar para tudo, festas, 
missas, casamentos. Até eu casei 
nesse chapéu de palha em 86 e 
constitui uma família com Cládis 
Berte Ceron, e tenho um casal de 
filhos: Nadine e Tiago.

Como eu falei, tudo era muito 
difícil. Mas minha maior decepção 
foi que nosso primeiro prefeito 
destruiu o nosso chapéu de palha, a 
nossa raiz, a raiz de Santa Cruz do 
Xingu, isto tudo para construir uma 
praça sem banco.

Foi em 1982 que conheci Dom 
Pedro, a Prelazia e desde essa época 
trabalho e faço parte dessa família 
que começou com Pedro e hoje 
continua com Dom Adriano.

Morador da  comunidade Santa 
Cruz do Xingu (MT) desde 1981

NELSON CERON Memó
    Viva

ria
O bispo emérito da Cidade de Goiás (GO),

Dom Tomás Balduíno, faleceu na noite 
da sexta-feira 2 de maio de 2014,

aos 91 anos de idade

Tomás continuará presente, que a morte de Dom 
Tomás é mais um impulso para a continuidade de suas 
lutas.

Na celebração eucarística final Dom Enemésio, 
bispo de Balsas (MA) e presidente da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), representou a todos os 
senhores que continuam em Assembleia. Presentes 
estavam também os bispos eméritos, Dom Antônio, de 
Goiânia e Dom Celso, de Itumbiara. Dom Almir, bispo 
emérito Anglicano, e o bispo, Raimundo da Igreja de 
Cristo participaram da eucaristia. Algumas dezenas 
de padres concelebraram, representando os bispos do 
Centro-Oeste e outras dioceses.

A CPT e o Conselho Indigenista Missionário (Cimi) 
ressaltaram que a vida e o compromisso de Dom 
Tomás com a causa indígena e dos camponeses ajuda-
rão a reavivar a vontade de continuar sendo a presen-
ça evangélica junto aos excluídos e excluídas.

Dom Enemésio, na sua fala, pontuou que Dom 
Tomás viveu o que o Papa Francisco prega, de a Igreja 
sair das sacristias, estar presente nas periferias 
existenciais. Ele observou que somente três ou quatro, 
das quase 50 coroas de flores, eram de instituições 
ligadas à igreja, as demais eram de movimentos, 
associações, sindicatos, entidades políticas. Eram o 
sinal do fermento do Evangelho na sociedade.

Estou em comunhão com os senhores nestes dias 
que a Assembleia votará o documento “Igreja e a 
questão agrária”. Muitos esperam que a voz profética 
da Igreja que marcou tão profundamente a vida de 
dom Tomás continue produzindo frutos de justiça e de 
solidariedade no meio de nós.

Em comunhão fraterna!

Dom Eugênio Rixen - Bispo de Goiás

Caros Irmãos no Episcopado

Escrevo-lhes para compartilhar com todos os 
momentos de graça que vivi nestes dias em torno à 
Páscoa de nosso querido Dom Tomás Balduino.

As pessoas que o acompanharam nos dias em que 
esteve internado, e eu mesmo o comprovei numa visita 
que fiz a ele, do interesse e da vontade que tinha em 
participar desta 52ª Assembleia da CNBB. Os que 
estavam com ele na noite em que faleceu me relata-
ram que até poucos momentos antes da morte queria 
de alguma forma dar sua contribuição ao documento 
“A Igreja e a Questão Agrária”. Desejava telefonar, 
pediu para que lhe trouxessem um computador móvel 
para ditar uma mensagem. Estava em profunda 
sintonia com esta Assembleia. O frade dominicano que 
esteve mais perto disse que Dom Tomás, até o último 
momento esteve lúcido, sereno e bem humorado.

As notícias da sua morte se espalharam mundo 
afora e de todos os lados pipocaram mensagens 
ressaltando a importância da sua figura e o que ele 
representou para a Igreja e a sociedade.

Houve uma bonita celebração no domingo pela 
manhã, em Goiânia. Esteve presente o bispo Anglicano 
de Brasília, Dom Mauricio Andrade que ressaltou a 
abertura ecumênica de Dom Tomás.

Mas o que marcou mesmo as celebrações foi a 
presença dos movimentos camponeses e indígena.

Indígenas Krahô, Apinagé, Karajá, Xerente, do 
Tocantins, Tapuia, de Goiás, e Tapirapé, de Mato 
Grosso, celebraram rituais ao redor de seu corpo 
quando chegou à catedral de Goiás. Fizeram no seu 
rosto uma pintura indígena, e na cabeceira do caixão 
colocaram um cocar indígena. Emocionados falaram 
da importância de Dom Tomás para sua luta, do apoio 
que sempre prestou. Uma indígena pediu em alto e 
bom som que a Igreja continue junto a eles como Dom 
Tomás que nunca os deixou. “Não deixem a gente 
sozinhos”, disse ela.

Praticamente não faltou a presença de nenhum dos 
movimentos do campo. Suas bandeiras diziam da 
importância da Igreja, representada na pessoa de 
Dom Tomás, para as suas lutas, para a defesa dos seus 
direitos, para a conquista da terra. Suas palavras 
emocionadas ressaltavam que o legado de Dom 

PÁSCOA DE
DOM TOMÁS BALDUÍNO

Goiás (GO), 06 de maio de 2014
Carta de Dom Eugênio Rixen 

Aos bispos reunidos na 52ª Assembleia Geral,
em Aparecida.
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Pe. Paulo César Moreira Santos defende dissertação de mestrado.
Veja seu depoimento.

“Durante os dois anos que 
estou em Cuiabá, além do traba-
lho na Comissão Pastoral da 
Terra (CPI), me dediquei também 
a beber mais um pouco da densa e 
importante história que se mistu-
rou à terra vermelha que compõe 
o chão da região do Médio 
Araguaia, iniciando uma pesqui-
sa na área da Educação na 
Universidade Federal de Mato 
Grosso.

Dentro dessa história, fui 
buscando elementos que mescla-
vam a luta pela terra e a dimen-
são educacional num ambiente 
transpassado pelo descaso 
estatal e pela violência militaris-
ta do período ditatorial, mais 
propriamente, em fins da década 
de 1960 e 1970, período que 
coincide com a chegada dos 
padres claretianos na região, 
dentre eles, Pedro Casaldáliga.

Baseando-me na riqueza do 
Arquivo da Prelazia e nas várias 
entrevistas que pude coletar com 
pessoas de grande vivência 
histórica na região, refleti sobre o 
povoado de Serra Nova Dourada, 
onde diversas famílias, no início 
dos anos 1970 foram pressiona-
das para abandonarem as suas 
terras e dar espaço à nova empre-
sa que se instalava, Agropecuária 
Bordon S/A, objetivando efetivar 
o projeto do capital nacional e 
internacional aliado ao governo 
militar. 

Neste contexto procurei  
compreender como se transfor-
maram as concepções de educa-
ção ao longo dos processos de 
luta e resistência e a contribuição 
da pedagogia utilizada pelos 
agentes de pastorais para a 
permanência das famílias cam-
ponesas em seu território. 
Constatei que os agentes pastora-
is, que atuaram como educadores 
inseridos no meio do povo, priori-
zaram o aspecto da coletividade, 
o ritmo da aprendizagem, a 
cultura popular, buscando apren-
der com o povo antes mesmo de 
querer ensinar algo. Assumiram 
posições pedagógicas e políticas 
críticas ao autoritarismo e à 
história de paternalismo imposta 
às populações pelos governos e as 
elites.

Um momento que apresento 
como central e revolucionário 
dentro do processo educacional 
de toda a região do Médio 
Araguaia foi a inauguração do 
Ginásio Estadual Araguaia 
(GEA), em 1970, que somente 
sobreviveu por 3 anos, sendo 
autoritariamente fechado e seus 
professores perseguidos em 1973. 
O ginásio aglomerou o povo e um 
grupo de professores comprome-
tidos e capacitados, se tornando 
uma das melhores escolas estadu-
ais no Estado de Mato Grosso 
naquele curto período.

Todo território estava destina-

do a ser pasto para gado e, dessa 
forma, a educação e a luta pela 
terra culminaram em interdições, 
perseguições e torturas. No 
entanto, criaram as bases para 
que as comunidades continuas-
sem a existir, ainda que dividindo 
espaços com o latifúndio, como 
foi o caso de Serra Nova Dourada, 
Santa Terezinha, Porto Alegre do 
Norte e várias aldeias indígenas. 
A classe camponesa, com enxada 
e facão, enfrentou a perseguição 
e os fuzis e pôde se declarar 
autônoma, ou seja, não mais 
submissa aos senhores da terra, a 
Lei do posseiro se sobrepôs à Lei 
do patrão.

Como fundamento teórico 
utilizei as reflexões de Paulo 
Freire, que teve grande impor-
tância e influência no período 
histórico estudado, com a criação 
do seu método revolucionário e 
dos Círculos de Cultura: “toda a 
educação deve ser uma prática 
que conduz à liberdade”, afirma-
va ele. Nesta mesma linha, utilizei 
as reflexões de Antonio Gramsci, 
que demonstra a importância de 
uma educação integral, que não 

No dia 09 de fevereiro deste ano Pe. Paulo César defendeu a sua 
Dissertação de Mestrado no Programa de Pós Graduação da UFMT. O 
trabalho, intitulado ARAGUAIA: ENTRE PALAVRAS, ROÇAS E FUZIS - 
A PEDAGOGIA DOS AGENTES PASTORAIS NO NORDESTE 
MATOGROSSENSE NOS ANOS 1960/1970, recupera a história da 
luta pela terra na região e o papel que a educação representou neste 
processo, conforme relata a seguir.

ENTRE PALAVRAS, ROÇAS E FUZIS

seja somente técnica, mas que 
potencialize o conhecimento 
popular e a sua cultura.  

A pesquisa procurou evidenci-
ar a imprescindibilidade da 
Educação Popular nos processos 
de luta política e construção de 
uma sociedade mais justa e 
igualitária. Vale ressaltar que 
toda esta luta, que é processual e 
sempre conflitiva, tem peso 
histórico e suas razões de conti-
nuar sendo travada, uma vez que 
geradora de vida, de solidarieda-
de, de reconhecimento e de 
vitórias democráticas, porque 
realmente populares, para que 
não possamos perder de vista a 
consciência do passado, como 
também do momento presente. 

Temos acompanhado a cora-
gem incontestável dos povos 
indígenas, quilombolas e sem 
terra, que enfrentam a arrogân-
cia e as armas dos usurpadores 
da vida e da dignidade humana, 
escravos do poder e do dinheiro. É 
nessa esperança ativa que cons-
truímos e continuamos a abrir 
novos caminhos”. 

Fonte: arquivo pessoal de dona Deusuíte e Luiz Barreira
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A realidade de exploração e 
concentração de terra no Brasil é 
c e n te n á r i a :  d a s  C a p i t a n i a s  
Hereditárias à Lei de Terras e 
políticas subsequentes, temos até 
hoje, concretamente, o avanço 
constante do poder e domínio das 
elites oligárquicas sobre a nature-
za, os produtos e as pessoas.

Na contramão desse domínio 
está a luta histórica dos indígenas, 
campesinos e quilombolas pela 
sobrevivência, pelo respeito às 
suas formas de vida e aos seus 
territórios. Na década de 1970, 
surgem, para contribuir nesta luta, 
o  C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Missionário (CIMI) e a Comissão 
Pastoral da Terra (CPT). A partir de 
1985, preocupada com a cruel 
realidade do campo e como forma 
de denunciar tais injustiças, a CPT 
inicia um processo de sistematiza-
ção e publicação dos dados dos 
conflitos no campo. Registrando 
conflitos por terra - violências 
como despejos e expulsões - e os 
números da violência contra 
pessoa, como assassinatos, amea-
ças de morte, prisões. E, ainda, os 
dados do trabalho escravo, confli-
tos pela água e contra a seca.

Na nossa realidade socioeconô-
mica e política ainda continua 
insistentemente a expropriação da 
terra; sua concentração nas mãos 
de poucos (no Mato Grosso 7,70% 
dos proprietários latifundiários, 
com mais de 1000 hectares, possu-

Cristiano A. Cabral
Coordenador da CPT/MT

em 77,51% das terras); concentra-
ção do financiamento (plano safra 
2013/2014 é de R$ 39 bilhões para 
a agricultura familiar e R$ 138 
bilhões para o agronegócio), 
desestruturando não somente a 
vida de trabalhadores/as assalari-
ados rurais, camponeses/as, 
indígenas, quilombolas, mas, 
juntamente, a vida de trabalhado-
res/as da cidade e suas famílias. No 
campo, temos o aumento de 
invasões das fronteiras agrícolas 
com objetivo único de produção 
para exportação, para satisfazer o 
mercado externo e os lucros da 
burguesia brasileira. Enfim, é a 
ganância e crueldade dos ricos, 
ajudados e financiados pelo 
Estado, os responsáveis por estas 
barbáries em 2013.

Assim, a CPT denuncia: ainda 
existe um conflito cruel, sanguiná-
rio no estado do Mato Grosso, o 
qual está com o nível altíssimo de 
assassinatos pelo poder privado:

Violência contra 
ocupação e posse:

Ocorrências: 38
Famílias envolvidas: 2.548
Assassinatos: 03
Ameaças de morte: 27
Agredidos: 05
Presos: 09

Esta realidade demonstra que a 
luta pela terra, pela vida e por 
trabalho precisa se fortalecer 
muito no MT. A fama de ‘Terra Sem 
Lei’ é real, ainda mais quando se 
observa que dos 119 assassinatos 
entre 1985 a 2013 só houve 03 
casos julgados e nenhum mandan-
te foi preso. A violência não é 
exceção na vida do povo do campo, 
das águas e do território, é a regra. 
Para não perder a possibilidade do 
lucro, utiliza-se da violência 
sabendo que o Estado (que não 
pertence ao povo) nunca irá 
condená-lo. O crime compensa, 

pois dá lucro.

Ainda se observarmos os 
conflitos por terra vê-se que o Mato 
Grosso tem índices bastante altos 
tanto em famílias envolvidas 
quanto o tamanho da área em 
conflito.

Conflitos por terra
MT – 2013

Ocorrências: 33
Famílias envolvidas: 2.150

Assim divididos:

Assentados: 1.022
Sem terra: 861
Indígenas: 173
Retireiros: 94

Contudo, diversas pessoas não 
aceitam estas ações desumanas 
dos latifundiários, empresários e 
do próprio Estado contra seus 
direitos, os quais estão garantidos 
na Constituição Brasileira. É por 
isto que o povo consciente de seus 
deveres e direitos luta. E que no 
Mato Grosso houve:

Manifestações de luta
MT – 2013.

Ocorrências: 48
Pessoas envolvidas: 3.345

A realidade injusta que causa 
diversos problemas – como ali-
mentos caros, fome, desemprego, 
pobreza, concentração de renda 
etc - no Mato Grosso é a concentra-
ção de terras e financiamentos. 
Esta concentração de terra é ilegal 
a o s  o l h o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  
Brasileira, que diz que (artigo 185) 

a grande propriedade latifundiária 
e improdutiva deve ser desapro-
priada. A tentativa de destruir e/ou 
desaparecer com um povo, uma 
classe, se vê pela estrutura fundiá-
ria: os pequenos produtores (até 
cem hectares) são 68,55% dos 
proprietários e possuem somente 
5,53% das terras. E ainda existem 
milhões de camponeses que não 
tem terra para trabalhar. 

E por fim, esta realidade acima 
denunciada cria ainda o Trabalho 
Escravo. Continua, forte, pois o 
m o d e l o  p o l í t i c o - e c o n ô m i c o  
capitalista tem por objetivo o lucro 
retirado do aumento da exploração 
do trabalhador com a contínua 
diminuição do salário. A conse-
quencia natural é o trabalho 
escravo. Vejamos quais os princi-
pais tipos de trabalho que escravi-
za no Mato Grosso:

Tipos de trabalho e quanti-
dade de trabalhadores

denunciados em situação 
de escravidão: 

Mineração: 27
Reflorestamento: 15
Catação de raiz: 15
Pecuária: 09
Soja: 05
Carvoaria: 02

Em Mato Grosso, no ano de 
2013, 73 trabalhadores estiveram 
envolvidos nos casos de trabalho 
escravo e destes 54 foram liberta-
dos.

Foto: CPT

Foto: CPT

CADERNO DE CONFLITOS 2013: 
A MORTE E A VIOLÊNCIA 
NA VIDA DO CAMPO
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lho na Comissão Pastoral da 
Terra (CPI), me dediquei também 
a beber mais um pouco da densa e 
importante história que se mistu-
rou à terra vermelha que compõe 
o chão da região do Médio 
Araguaia, iniciando uma pesqui-
sa na área da Educação na 
Universidade Federal de Mato 
Grosso.

Dentro dessa história, fui 
buscando elementos que mescla-
vam a luta pela terra e a dimen-
são educacional num ambiente 
transpassado pelo descaso 
estatal e pela violência militaris-
ta do período ditatorial, mais 
propriamente, em fins da década 
de 1960 e 1970, período que 
coincide com a chegada dos 
padres claretianos na região, 
dentre eles, Pedro Casaldáliga.

Baseando-me na riqueza do 
Arquivo da Prelazia e nas várias 
entrevistas que pude coletar com 
pessoas de grande vivência 
histórica na região, refleti sobre o 
povoado de Serra Nova Dourada, 
onde diversas famílias, no início 
dos anos 1970 foram pressiona-
das para abandonarem as suas 
terras e dar espaço à nova empre-
sa que se instalava, Agropecuária 
Bordon S/A, objetivando efetivar 
o projeto do capital nacional e 
internacional aliado ao governo 
militar. 

Neste contexto procurei  
compreender como se transfor-
maram as concepções de educa-
ção ao longo dos processos de 
luta e resistência e a contribuição 
da pedagogia utilizada pelos 
agentes de pastorais para a 
permanência das famílias cam-
ponesas em seu território. 
Constatei que os agentes pastora-
is, que atuaram como educadores 
inseridos no meio do povo, priori-
zaram o aspecto da coletividade, 
o ritmo da aprendizagem, a 
cultura popular, buscando apren-
der com o povo antes mesmo de 
querer ensinar algo. Assumiram 
posições pedagógicas e políticas 
críticas ao autoritarismo e à 
história de paternalismo imposta 
às populações pelos governos e as 
elites.

Um momento que apresento 
como central e revolucionário 
dentro do processo educacional 
de toda a região do Médio 
Araguaia foi a inauguração do 
Ginásio Estadual Araguaia 
(GEA), em 1970, que somente 
sobreviveu por 3 anos, sendo 
autoritariamente fechado e seus 
professores perseguidos em 1973. 
O ginásio aglomerou o povo e um 
grupo de professores comprome-
tidos e capacitados, se tornando 
uma das melhores escolas estadu-
ais no Estado de Mato Grosso 
naquele curto período.

Todo território estava destina-

do a ser pasto para gado e, dessa 
forma, a educação e a luta pela 
terra culminaram em interdições, 
perseguições e torturas. No 
entanto, criaram as bases para 
que as comunidades continuas-
sem a existir, ainda que dividindo 
espaços com o latifúndio, como 
foi o caso de Serra Nova Dourada, 
Santa Terezinha, Porto Alegre do 
Norte e várias aldeias indígenas. 
A classe camponesa, com enxada 
e facão, enfrentou a perseguição 
e os fuzis e pôde se declarar 
autônoma, ou seja, não mais 
submissa aos senhores da terra, a 
Lei do posseiro se sobrepôs à Lei 
do patrão.

Como fundamento teórico 
utilizei as reflexões de Paulo 
Freire, que teve grande impor-
tância e influência no período 
histórico estudado, com a criação 
do seu método revolucionário e 
dos Círculos de Cultura: “toda a 
educação deve ser uma prática 
que conduz à liberdade”, afirma-
va ele. Nesta mesma linha, utilizei 
as reflexões de Antonio Gramsci, 
que demonstra a importância de 
uma educação integral, que não 

No dia 09 de fevereiro deste ano Pe. Paulo César defendeu a sua 
Dissertação de Mestrado no Programa de Pós Graduação da UFMT. O 
trabalho, intitulado ARAGUAIA: ENTRE PALAVRAS, ROÇAS E FUZIS - 
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MATOGROSSENSE NOS ANOS 1960/1970, recupera a história da 
luta pela terra na região e o papel que a educação representou neste 
processo, conforme relata a seguir.
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seja somente técnica, mas que 
potencialize o conhecimento 
popular e a sua cultura.  

A pesquisa procurou evidenci-
ar a imprescindibilidade da 
Educação Popular nos processos 
de luta política e construção de 
uma sociedade mais justa e 
igualitária. Vale ressaltar que 
toda esta luta, que é processual e 
sempre conflitiva, tem peso 
histórico e suas razões de conti-
nuar sendo travada, uma vez que 
geradora de vida, de solidarieda-
de, de reconhecimento e de 
vitórias democráticas, porque 
realmente populares, para que 
não possamos perder de vista a 
consciência do passado, como 
também do momento presente. 

Temos acompanhado a cora-
gem incontestável dos povos 
indígenas, quilombolas e sem 
terra, que enfrentam a arrogân-
cia e as armas dos usurpadores 
da vida e da dignidade humana, 
escravos do poder e do dinheiro. É 
nessa esperança ativa que cons-
truímos e continuamos a abrir 
novos caminhos”. 

Fonte: arquivo pessoal de dona Deusuíte e Luiz Barreira
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luta pela terra, pela vida e por 
trabalho precisa se fortalecer 
muito no MT. A fama de ‘Terra Sem 
Lei’ é real, ainda mais quando se 
observa que dos 119 assassinatos 
entre 1985 a 2013 só houve 03 
casos julgados e nenhum mandan-
te foi preso. A violência não é 
exceção na vida do povo do campo, 
das águas e do território, é a regra. 
Para não perder a possibilidade do 
lucro, utiliza-se da violência 
sabendo que o Estado (que não 
pertence ao povo) nunca irá 
condená-lo. O crime compensa, 

pois dá lucro.

Ainda se observarmos os 
conflitos por terra vê-se que o Mato 
Grosso tem índices bastante altos 
tanto em famílias envolvidas 
quanto o tamanho da área em 
conflito.

Conflitos por terra
MT – 2013

Ocorrências: 33
Famílias envolvidas: 2.150

Assim divididos:

Assentados: 1.022
Sem terra: 861
Indígenas: 173
Retireiros: 94

Contudo, diversas pessoas não 
aceitam estas ações desumanas 
dos latifundiários, empresários e 
do próprio Estado contra seus 
direitos, os quais estão garantidos 
na Constituição Brasileira. É por 
isto que o povo consciente de seus 
deveres e direitos luta. E que no 
Mato Grosso houve:

Manifestações de luta
MT – 2013.

Ocorrências: 48
Pessoas envolvidas: 3.345

A realidade injusta que causa 
diversos problemas – como ali-
mentos caros, fome, desemprego, 
pobreza, concentração de renda 
etc - no Mato Grosso é a concentra-
ção de terras e financiamentos. 
Esta concentração de terra é ilegal 
a o s  o l h o s  d a  C o n s t i t u i ç ã o  
Brasileira, que diz que (artigo 185) 

a grande propriedade latifundiária 
e improdutiva deve ser desapro-
priada. A tentativa de destruir e/ou 
desaparecer com um povo, uma 
classe, se vê pela estrutura fundiá-
ria: os pequenos produtores (até 
cem hectares) são 68,55% dos 
proprietários e possuem somente 
5,53% das terras. E ainda existem 
milhões de camponeses que não 
tem terra para trabalhar. 

E por fim, esta realidade acima 
denunciada cria ainda o Trabalho 
Escravo. Continua, forte, pois o 
m o d e l o  p o l í t i c o - e c o n ô m i c o  
capitalista tem por objetivo o lucro 
retirado do aumento da exploração 
do trabalhador com a contínua 
diminuição do salário. A conse-
quencia natural é o trabalho 
escravo. Vejamos quais os princi-
pais tipos de trabalho que escravi-
za no Mato Grosso:

Tipos de trabalho e quanti-
dade de trabalhadores

denunciados em situação 
de escravidão: 

Mineração: 27
Reflorestamento: 15
Catação de raiz: 15
Pecuária: 09
Soja: 05
Carvoaria: 02

Em Mato Grosso, no ano de 
2013, 73 trabalhadores estiveram 
envolvidos nos casos de trabalho 
escravo e destes 54 foram liberta-
dos.

Foto: CPT

Foto: CPT

CADERNO DE CONFLITOS 2013: 
A MORTE E A VIOLÊNCIA 
NA VIDA DO CAMPO



ASSINE OU RENOVE A SUA ASSINATURA
Nome: _____________________

Endereço: __________________

Cidade: ____________________

CEP: ______________________

Assinatura anual

Região: R$ 10,00

Brasil: R$ 20,00

Avulso: R$ 2,00

Outros Países: U$ 20,00

Banco do Bradesco - Agência: 0618-1 - Conta Corrente: 1191-6
Prelazia de São Félix do Araguaia

Mais informações: alvoradasaofelix@gmail.com

Alvorada N° 305 - Maio/Junho 201412

Reuniram-se em São Félix do Araguaia os agentes de Pastoral da 
Prelazia para o seu já tradicional “Bolão”, do dia 22 até 27 de abril 
último.

Dia 23 foi o primeiro dia de trabalho, inteiramente dedicado à 
pastoral indigenista da Prelazia. O casal Luiz Gouveia e Eunice, há mais 
de 20 anos atuando na Aldeia Urubu Branco do povo Tapirapé, fez uma 
detalhada exposição sobre as diversas etnias presentes no território 
da Prelazia e a atuação dos agentes de pastoral articulados pelo 
Conselho Indigenista Missionário (Cimi).

Os dois dias seguintes (24 e 25) foram ocupados com o estudo 
sobre as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs). Quem assessorou o 
grupo nesta reflexão foi o padre Francisco Aquino Júnior, de Limoeira 
do Norte (CE). Ao concluir a abordagem sobre as CEBs, foram tiradas 
as seguintes indicações: fortalecer ou criar as CEBs; organizar estru-
turas colegiadas de coordenação; garantir um processo de formação 

permanente e dar atenção aos desafios da realidade sociopolítica e 
econômica.

O dia 25 foi concluído com uma noite cultural bem animada e 
descontraída. Enquanto que as demais noites foram dedicadas às 
reuniões dos diversos grupos: ministros ordenados, religiosos(as) e 
leigos(as).

Os dois dias seguintes foram dedicados aos assuntos ligados às 
pastorais e também: datas para eventos da Prelazia, informe econômi-
co, formação de base, de lideranças e teológica. 

O “Bolão” de 2014 foi concluído com a missa dos santos Óleos, às 
11h00 do domingo e um almoço comunitário. 

Frei Arcides Luiz Favaretto, OFM

AGENTES DE PASTORAL SE REÚNEM EM SÃO FÉLIX DO ARAGUAIA

Foto: Chico Machado
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